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DIARIO OFEICIAL.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 789 de 8 de abril- de 1892—
Approva os planos e orçamentos para as
obras necessarias ao escoamento das aguas
pluviaes através (lo aterro e muralha do
caos no porto de Santos.

Decreto n. 790, de 8 de abril de 1892—
.Approvit a planta apresentada pela Empreza
das Obras de Melhoramento do porto de
Santos, no estado de S. Paulo, pira o pro-
longamento do caes, desde a Capitania até
o Paquetà.

Decretos (Ministerios do Interior, Justiça,
Marinha, Guerra e Agricultura).

SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE (10 Ministerio (10 Interior.
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça.
ExpEDIENTE (10 Ministerio da Fazenda e actos

de 8 e 9 do correia.).
EXPEDIENTE (10 Ministerio da Marinha e actos

de 7 a 9 do corrente.
EXPEDIENTE. do Ministerio da Guerra e acto

de 9 do cociente.
Expediente do Ministerio da Agricultura,

Comtnercio e Obras Publicas õ acto de 9 do
corrente.

EXPEDIENTE (10 Minist,erio da Instrucção Pu-
blica,Correios c Telegraphos e actos de 8 e 9
do corrente.

IZENDAs PlinucAs—Alfandest do Rio de Ja-
neiro—Retebedorin.

NoTICIARIO.
PARTE COMMERCIA.

ED1TAEs E AVISOS.
PATENTES DE INVENÇÃO.
SocIEDADF.S ANONYMAS.
ANNUNcios.

DIARIO OFFICIAL
Francamente applaudindo a comi neta onergi-

.ca e p.itriotica do Poder Executivo, empenhado
na salvação da patria republicana, a popula-
ção desta capital e nomeadamente as classes
conservadoras se mantiveram durante o dia
cle hontem plenamente confiantes na paz e na
manutenção da ordem.
.A decretação do estado de sitio e a suspen-

são das garantias constitucionaes, no intuito
de armar o poder publico de toda a energia
para a punição dos réos do crime de sedição,
foram julgadas medidas de alto valor e oppor-
tunidade, no momento em que o espirito de
.anarchia e revolta dominava alguns orgãos
.da imprensa, porventura escudados em meios
materiaes doados por cidadãos, (Inc espera-
vam a reimplantação do regimen das conces-
sões e lavores sobrepesando sobro o erario, e
abrindo margem a ins dito jogo e especula-
ções, á depreciação do credito externo, à, que-
da do cambio e á baixa dos fundos nacionaes
DOS mercados estrangeiros.

A moderação do governo, se abstendo de
empregar meios coercitivos ao abuso da im-
prensa e aos ataques violentes á pe zsoa e aos
actos do chefe do Poder Executivo, foi julga-
da timidez, e, porventura, pavor.

O longanimo, com que o depositaria da su-
prema autoridade se manteve, evitando res.
ponsabilistr e punir severamente perturba-
dores da confiança e do bem estar nacional,
Ibi affirmado temor do governo em fiice dos
seus adversarios.

Viram estes;agora, reconheceu a nação in-
teira que orientava o governo o mais escru-
puloso respeito ás liberdades publicas, a mais
cautelosa eónducta em prol das garantias his-
t Unidas.

Tanto isso A verdade que, dado o flagrante
crime de sedição, colhidos mandant s, i onni-
vantes e mandatarios na acção' delietuosa de
lisa-patria, o poder publico praticou sem he-
sitações e sem receios o que lhe cumpria, na
salvação do bem geral.

Com o representante da magistratura su-
prema esteve, desde logo, o espirito nacional,
.jit traduzido nas expansões civrs, já expresso
nas provas da mais louvavel disciplina dos
corims do exeiVto, 1103 representanes da ar-
mada, nos cidadãos que organisaram batalli n;es
patrioticos.

Cada vez mais certo de ter por si a grande
força e saltitar assentimento naconal, o (lo-
VCI-110 Fediiral se volta pua as medidas de
punição aos criminosos, •10S(IllaeS alguns ,já se

adiam presos.
Com a energia, escudando a mais austera

justiça, estará o poder federal. que bem sabe es-
tar a delegação da vontade nacional com seus
eleitos e executores.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 789 — DE 8 DE ABRIL DE 1892
Approva os planos e orçamentos para as obra: neees-

saciam ao eseaanoato d to aguas ploviao: atava do
aterro e muralhado eae: n) port 1 de Santos

O Vice-Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attmdendo ao que requere-
ram Gaffree, Olinda & Comp., concessionarlos
e constructores das obras de melhoramento do
porto de Santos, resolve approvar os planos
e orçamentos para as obras necessarias ao es-
coamento das agitas pl uv i aP , a t l'avó do ak,r.
ro e muralha do caos nu pavio de Santos,
11111M/11101 de setecentos o quarenta e neve
contos quinhentos e cincoenta e seis mil e seis-
centos e eincoe ti ta e doas ré is (7-19:3515.9). de,
duzidas desta 8011111Ift as Sirgi1119CS (11101,as
de uni conto quinh 'ntos e sessenta e oito mil
reis (1:568;), devida á vedo ição de novecentos
e oitenta In iti-os cubico; (980 013,0)de escavação

tpiipa reita	 respeiitiva eve,eineação

n. 1, e de oitenta e um contos quinhentos
e deseseis mil oitocentos e oitenta réis
(81:516.880), correspondente ao volume do
aterro supprimido em virtude, das ditas obras,
devendo a consequente importa nela ser levada
á canta do capital de que trata o decreto
n. 9979 de 12 de julho de 1888.

O engenheiro Antão Gonçalves de Faria,
Ministro de Estado dom Negocios da Agricul-
tura, Commercio e Oras Publicas assim o
liaça executar.

Capital Federal, 8 de abril de 1892, -1° da
Republica.

FLORIANO PEIX010.

tnolo G onçalw	 Ecri t.

DECRETO N. 790—mos 8 DE ABRIL DE 1892
Ap2rava a planta apresentada p La E imprez ,m. das 011.11.4

de Melhoramento do Porta de Sint ..)s, nt edado (1)
S, panlo, para o prolongamentJ tI, CAOS, desde a
Capitania ah', o Paquetá.

O Vice-Presidente da Remblica, dos Estados
Uniilos do Brazil, attendendo ao que reque-
reram os mneessionarios das obras th." Me-
nutram:mito do Rwto de Santos, no estado de
S. Paulo, resolve approvar II planta para. as
obras do prolongamento do ca es em construc-
ção desde a Capitania ate o Paquetá,e as mo-
dificação propostas o constata planta e
rtltwrittitmit,os apresentados lados nwsmos
concessionarli)s tudo de conformidade can as
cl (distilas que com este baixam, assignadas
p .lo engenheiro Aut u o Gonçalves de. Faria,
Ministro dos N pgocios da Agrictikura, Com-
Inercio o Obras Puldioas.

Capital Fed.'ral, 8 de abril de 1892, 1 da
Republica..

FLORIANO PEIXOTO.

Antro Gonç

Clausulas a que S3 refere o decreto n. 790
de 8 de abril de 1892

A planta appmvada a que se refere o ,pre-
sen'ie decreto A a que foi apresiintaila pela
~preza e vae rubricamla pelo chefe da 2'
directoria das Obras Publicas.

Fica autorisada a empreza a construir o
caos deste a Capitania até o Raqueta.. de
que trata a clausula 11 do decreto n. 906 (lu
7 Lo novembro de 1-90 nas mesmas con-
diç -a-is do primitivo, isto A, enes completo com
armawns dentro da Rixa livre de :33 metros,
vias-ferreas 1,01105 apparelhos apr1e1QN1-
do.4 , neeessariOs ao 1novitn3nto das marcado-
rias, Remi() nesta parte I l l i difi cada a supra-
dita clausula.

111

Para facilitar o serviço de carga e descar-
ga O desenvolver livremente o transito das
mercadorias, fica a emprna autorisAda ap;mr-
imitar com a Municipalidade os terr.'110S lie-
CeSS:1141.15 (1 a fazer as desapropriações pre-
cisas, afin1 (Em alargam' a rua Marginal do
caos, de modo a dar-llum a largura regular
de 2t) med .( is, ein toda a extensão do mesmo
Unta.
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Ministerio da Justiça

• Por decretos de 8 do corrente
Foram nameados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

60 batalhão de infantaria

Capitão cirurgião, o Dr. Maurillo Nabuco de
Abreu.

ESTAIO oo

Conuts:ca de 111 crua°

Coronel commandante superior, o major
Ludgero Alvares Lima ;
•'illajor ajudante de ordens secretario, geral,

e cidadão nomeio • Clementino Gomes Corrêa,

210 bat alteio de infantaria

Tenente coronel cominai/Jante, o capitão
João Pedro de Moraes e Silva.

—Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65 §§' I° e 3 . da lei n. 602
de 19 de setembro de 1850, os seguintes
officiaes

• CAPITAL FEDERAL

60 batalha° de infaWarid

Estado-maior—Tenente-secretario Olegario
Antonio Coelho.

3' companhia—Alferes Alvaro Osorlo Ma-
chado.

12° batalkao de infantaria

P' companhia—Alferes Manoel Torres da
Costa Franco.

Ministerio da Marinha

-Por decreto de 7 do corrente:
Foi transferido para a reserva o commis-

sario de 34 class3 do corpo de fazenda JOVILO
Pinto Ayres;

Foram nomeados membros effectivos do
Conselho Naval os contra-almirantes Firmino
Rodrigues Chaves e Francisco Goulart Rollim.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 7 do corrente, foi transferiCo
para o 2) batalhão de infantaria o tenenti -
coronel comMandante do 15" da mesma arn a
D. Joaquim Balthazar da' Silveira.

Ministerio da Agricultura

Por decretos de 2 do corrente.

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção:

N. 1365 a Alfredo Fernandes de Castro
Bravo, morador nesta capital, por seu pro-
curador Jules Géraud, tato bem morador nesta
cidade, pata os melhoramentos que introdu-
ziu na sua invenção privilegiada pela patente
daquelle numero e que durarão emquanto vi-
gorar a dita patente

N. 1420 á « The Mosquera Julia Food Com-
» estabelecida em Dedroit, Estados Uni-

dos da America do Norte, por aquelle pro-
curador, para aperleiçoamentos na fabricação
de fermentos, peptones e productos pepto-
nisados

N. 1421 a Gustave Rasco, residente nesta
cidade, por aquelle procurador, para o leite
em fermentação alcoolica denominado Kefyr

, N. 1422 a Uldarique Marga, morador em
Bruxa lias, por aquelle procurador , para
aperfeiçoamentos em espingardas de repetição;

. N. 1423 a Samuel II. Brown, morador em
Boston, Estados Unidos da America do Norte,
p.,lo mesmo procurador, para um novo pro-
cesso de recozer ou adoçar metaes

N. 1424 a TIIODIR9 Rodger, morador em
Dumedin, Nova Zelandia , pelo mesmo pro-
curador, para um arado aperfeiçoado de es-
tender e nivelar o lastro sobre as estradas de
ferro

N. 1425 ao mesmo e pelo mesmo procu-
Éador, para carros de distribuidor automatico
para deitar lastro nas vias (cercas.

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio do Interior
Additamento ao expediente do dia 9 de abril

de 1892

Ministerio dos Negocios do Interior — Gabi-
nete.— • Rio de Janeiro, O de.abril de 1892._

O governo federal a,precio-u .3evidá:iliente
e vos agradece, por meu intermedio, -os re-
levantes serviços que prestates, com ex-
emplar solicitude e dedicação, no exercido
do cargo de presidente, do Conselho de Inten-
dencia , do qual vos é concedida nesta data
a exoneração que requerestes.

Sande e fraternidade. — Fernando Lobo, -L.•
Sr. 1)1. . Nicoláo Joaquim Moreira,.

Ministerio dos Negocios do Interior —
secção — Rio de Janeiro, 9 de 'abril- de 1892.

Tendo chegado ao meu conhecimento que na
Estrada de Ferro Central do Bêazil se não
effectua com a devida regularidade • o traias.-
parte de gado para Santa Cruz, , rogo-vos a
expedição de ordem afim de que . esse serviço
seja feita com a maxima celeridade em ordem •
a evitarem-se quaesquer embaraços ao sup-
primento de carne verde para consumo 'da
população desta capital.

Sande e fratenidade. — Fernando- Lobo.
Ao Sr. ministro dos negocios da agricultura,
commercio e obras publicas.

IV
^ •

A empreza solicitará, dos Ministerios da Fa-
zenda, e da Marinha a competente autorisa-

. ção, ' quanto ã. demolição de construcções e"
.',...acquisição de terrenos dependentes daquelles

i-z-ininisterios, pára o alargamento da supra-
dita rua.

• e -:
• ,

• Para o esgotamento fias aguas pluviaes
área da nova rua e das que a dia forem ter,
na parte correspondente ao prolongamento do
caes ora modificado, apresentará a empreza

. estudos para um system completo de gale-
irias e boeiros semelhante ao já projectado e
..approvado para 'o trecho da Capitania do
Porto RO 1/alongo.

Ministerio do Interior

Por decretos de 9 do corrente
Foi concedida ao Dr. Nicolao Joaquim Mo-

reira a exoneração que pediu do cargo de
presidente do conselho de Intendem:ia alunici:

*pai ;-
•Foi nomeado para o referido cargo o Dr.

Candido Barata Ribeiro.

• A mpreza deverá apresentar o orçamento
• pra as obras do prolongamento do caes e
para o systems de esgoto das aguas pluviaes,
dentro do prazo de tios mezes e para todas

-as Mais obras quando tenham de ser dias
•executadas.

VII

e Continuam em -vigor as condiçães estipu-
ladas nas clausulas que acompanharam os
decretos n. 9979 de 12 de julho de ' 1888,

•n. 10277 de 30 de julho de 188'J, n. 966 de
76e novembro de 1890, n. 74 de 21 de março
.de 1891, e que pelo presente não foram al-
teradas .

Capital Federal, 8 de abril de 1892, —
.Ant(To Gonçalves de Faria.

Tem o n. 791 de 10 de. abril de 1892 o de-
creto que declara em estado de sitio o Dis-

-,:tricto Federal e suspensas as garantias con-
stitucionaes, por 72 horas.

9° batalha° de infantaria

1 1 companhia—Capitão, o tenente Feliciano
Guilhernei Pires.

123 batalhao de infantaria

3 1 companhia—Alferes, o cidadão Alfredo
Murat de Pilar.

7° batalha° de infantaria

3 , companhia—Tenente, o alferes do 10 ba-
talhão da mesma arma João Augusto de Fi-
gueiredo.

10 3 batalha° de infantaria

Capitão cirurgião, o Dr. Henrique Lagden.
110 batalhão de infantaria

• Capatão cirurgião, o Dr. .Alfredo Maggioli
.de Azevedo Nfa

Expediente do dia 11 de abril de 1892

Por portaria desta data foi • prorogada, por
tees mezes. , a licença em cujo goso se achava
o correio da secretaria de Estado Agostinho
Homem Pereira.

Declarou-se ao inspector geral de hy-giene
que, á vista dó gale expoz, fica a,pprovada a de-
liberação tomada de autorisar o director do
hospital de S. Sebastião, contiirme este propoz;
a admitir o cidadão Antonio Joaquim an An-
drade para exercer provisoriamente. -entre
outras func,ções, as de roupeiro daquelle esta-
belecimento, percebendo a gratificação de 100$
mensaes.

—Remetteram-se :
Ao Ministerio dos Negados da Guerra ,a

medalha de distincção de 1 2 classe conferida
ao 2° tenente do 5° batalhão de artilharia de
posição, Sezefredo Francisco de Almeida, bem
assim o respectivo decreto, afina de serem
tregues ao agraciado ;

Ao 1° secretario da Camara, dos Deputa-
dos, afim de serem presentes á mesma camara,
visto não se achar o governo habilitado por lei
para resolver sobre o assumpto,o requerimento,
acompanhado dos respectivos papeis, no qual:
o Dr. Antmio Martins 'Pinheiro pede se lhe
conceda aposentadoria no logar de ajudante,
do inspector geral . de sande dos portos, de
(I nc foi exonerado Par portaria de 17 de ja-
neiro de 1890.

— Requisitou-se ao ministerio da Fazenda:
O pagamento das seguintes quantias:
De 816$, importancia das venclinentose

relativos ao mez de março ultimo, do pessoal
empregado no serviço provisorio de lavagem
de galerias de aguas pluviaes; 	 •

Da 6:000$, da segunda prestação da quan-
tia por que Manoel Francisco dos Santos &
Filhos contrataram a construcção de uma pon-
te de madeira na praia de S. aristovão para:
o serviço de remoção do lixo proveniente da
cidade

Do 4:636$, de diversas obras feitas por José
Lascasas Netto no hospital de Santa Barbara

De 903$, de despezas raalisadas, em mar-
ço findo, com o transporte de machinas vindas'
de Buenos Aires com destino ao serviço do
installação de poços instantaneos ;
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Da 2:220;3045, do fornecimentos feitos para
as obras do reserN-ator'o e alasteeimento
de agua ao Hospital de Santa Barbara;

Do 360$, a Jerony1110 Silva & Comp.
proveniente de &tiretes de expediente para o
palacio da presidencia da Republica.

A expedição de ordem para que se indem
nise:

Ao Almoxari ce da Casa de S. José, a quantia
de G:2704;100, proveilietito ele despeites pr.):
elle feitas no mez passado

A casa da moda, da quantia de 55S2'59. em
que importou uma medalha de distincção d
1 ;1 classe cunhada naquelle estabeleci incuto,
em virtude de requisição do ministerio do in-
terior,

Reoerimento despaella19

Antonio da Rocha Machado, pedindo ser
naturalisado.— Sendo o requerente de mene,'
idade, não Ode ainda adoptar a nacionalidade
brazileira.

ordens afim de ser removido para outro local
0 posto pol . eial da freguezia da Gama, visto
achar-se em pessánas condiç'oes hygienicas,
além de carecer de concertos urgentes. o pie-
(li) onde funceiona actualmente, conforme re-
clama a Inspetoria Geral de Ilygiene.

Ministerio dos Nogocioa da Jusliça— 3 1 see-
ção—Rio de Janeiro, 9 de abril de 1892.

Communico-vos, para os devidos effAtos,
que por ded'eto desta data foi nomeado com-
-mandante sup ,rioe da guarda nacional do
Distrieto Federal o general de brigada Este-
vão José Ferraz.

Agradeço-vos, em nome do Vice-Presidente
(la Republiea, os serviços que prestastes no
reflaido cominando, que exercestes interina-
inrute

Sande e fraternidade.— Feiwando Lob.).
—Ao Sr. coronel Jose Antonio Pereira de
Noronha e Silva.

—Pela tu ieectoria geral:
Recommendou-se ao director da casa de

correcção desta capital que envie a esta se-
cretaria de Estado, convenientemente proces-
sada e rubricada, a conta de Victorio Antonio
Perini, proveniente da retratação de presos
recolhido aquelle estabelecimento.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 8 do corrente, foi exone-
rado João Fortnnato Saldanha da Gama do
lugar de fiscal das loterias da Capital Fede-
ral e nomeado Francisco Xavier Vieira da
Costa para o mesmo log,ar.

Por titulo do 9 do corrente foi concedida a.
oOblação que praliu o Bacharel Pedro de

Tut,ito, 10._ra1' de procurador fiscal da
thesouraria (10 1:ozenda do Estado de São
Paulo.—

Por portaria de 9 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença, com vencimento
na 1 n .Willa da, lei, ao conferente da alfandega
do estado do Pará, Arnaldo Gentil Ibirapi-
tanga, para tratar de sua sande mate lhe
convier.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente, concedeu-se

ao capitão-tenente reformado Eduardo Fre-
derico Mennier Gonçalves licença para residir
temporariamente na Europa ; prorogou-se por
quatro mezes a licença concedida em 24 de de-
zembro ultimo ao ajudante machinista Carlos
Augusto Pechade, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Por outra de 8 do corrente foi nomeado
o contra-almirante Joaquim Antonio de Cor-
dovil Maurity para cominandar a primeira
divisão da esquadra.

Por outras de 9 do corrente
Foi nomeado o capitão-tenente Manoel Gon-

çalves do Valle Guimarães para eommandar
a canhoneira Cabedello

Permittiu-se que Pelazzo Gentile preste
exame de machinista, pagando os emolumen-
tos estabelecidos no art. 10 do Regulamento
annexo ao decreto n. 216 I), de 22 de feve-
reiro de 1890.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 9 do corrent e , foi nomeado
o general de divisão Joaquim Mendes Ourique
Jacques para o legar de presidente do C • ,nse-
lho de Compras.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 8 do corrente, foi declarada
sena effeito a de G de janeiro que nomeou o
engenheiro Pedro de Fiemeiredo Rocha para
o cargo de fiscal de 2' classe junto á Estrada
de Ferro Minas de S. Jeronyino.

DIRECTORIA. CENTRAL

Expediente ilo di-t 7 da abril de 1892

Do Ministerio da Fazenda foram requisita-
dos os ragamentos:

De 124$, a operarias que, em março, ex-
ecutarain differentes serviços a cargo da ia-
sp,,cção geral das obras publicas

De 6:194.$375 ao pessoal que, duranto
aquelle moi, esteve a serviço do deposito cen-
tral da sobredita inspecção geral

8:559$118 ao pessoal que se empregou
ein ina.rço no serviço da conservação das flo-
restas;

De 5: 107$500 ao pessoal que ii tirante aquello
moi empregou no serviço de esgoto do
aguas pluviaes;

De 304;000 ao encarregado do deposito do
materiaes do P districto da supra mencionada.
insp:kceão por seus s; . rviços (111 mez de março;

De 70000 a Monteiro & Adão por forneci-
mento.; feitos em nutre° ii inspectoria geral
das terras e colonisação;

ID 189$500 a O. Leuzinger & Filhos por
fornecimento de artigos do escriptorio para
uso da secretaria de Estado no referido moz

De, 449$700 a J. Alvi s da Silva, porteiro da
secretaria' de Estado, por indemnisação de de-
spezas (le prompto pagamento effectuadas

' REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 (1,3 ma-ço n le 15 (2

Empreza. Geral de Melhoramentos, pedindo
réstituição do saldo da quota de 3:600$,
que depositou no Thesouro Federal para as
despezas (te fiscalisação de contractos cele-
brados com o Dr. João Dedroso Barreto de
Albuquerque, de que era cessionaria, visto
O 111PSIII0 contracto ter sido declarado caduco
por acto de 26 de outubro ultimo,—Inde-
ferido .

Dia 2)

Companhia Fluminense Nucleos Agri-
colas, eessionaria do contracto celebrado com
David Coelho Pereira para fundação de nu-
cleoa agricolas; nos estados do Rio de Janeiro,
Espirito santo e Minas, pedindo nova proro-
gação por 30 dias de praso, que lhe foi mil-
eedblo por despacho do 14 de outubro ulti-
mo, para apresentação de tilulos tltt propriN.
dade, concernente ás sete. fazendas e uni sitio
que adquiriu no estado do Rio de Janeird,
para fundação dos nuele(os. —C(oncedo a pra.
rogação pedida até 15 de abril proximo vin-.
douro improrogavelmente.

Dia 5 de abril de 1892

João Enet, coneessionario da fundação
de nueleos coloniaes nos estados de Santa
Catbarina e Rio Grande (lo Sul, pedindo que
O prorogação que lhe, (co concedida para a
acquisição do pvimeiro territorio seja coo-
ta,da da, data do seu contra,eto e não da data,
da nomeação do fiscal, conforme está lavrado
no respectivo te rm o p. —Deferido.e ferido .. a	t 

Ao Ministerio do Exterior; --renlettendo
as inforinações da Inspectorbt Geral das Ter-
ras e Col(aiisaçã(, sç obre o pedido Ibito pela
legação feaneeza pua a repatriação de diver-
sos iminigrantes daquelia nacionalidade que
se acham no estado da Balda.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 9 do corrente
Foram concedidos seis mezes de licença

com ordenado na fórina da lei, para tratar de
sua sumido, onde Fie convier, ao Dr. Carlos
Leoncio de Carvalho, lente cathedratico da
Faculdade de Direito do S. Paulo

Foram concaalidos quatro 11 .1P723 (1.:;
para tratar de Si)) sande onde lhe emvier,
com ordenado na rima d 1;t, ao Dr. Lici-
nio Chaves 111 we llos, lente substituto da, Es-

olaPolytechn ica •

Ministerio da Justiça

Expediente do diall de abril de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
posição de ordens para que sejam pagos

Pelo Thesouro Nacional:
Ao desembargador da relzo,tão de S. Luiz

bacharel José Maria no Ribeiro, o respectivo
ordenado, durante O prazo de cinco meios

o fid mareado para reassumir o exereieio
na referida relação, a contar (Ia data em tino
flii annuilada a organisação judiciaria do es
tad() LIO Mara11115,0

Ao bacharel Manoel Barreto Dantas, a
quantia de 800.„ iinportancia,
estabeliwimento C( (101 juiz do Tribunal. Civil e
Criminal desta capital.

Pela Thesouraria da Fazenda de estado (b,
Pernambuco:

Ao juiz de direito José Julião Rigueira
Pinto de Sauna, o respectivo ordenado, a con-
tar da (lata em que deixou o (`Xereicio da vara
de orpliãos da capital daquelle estado. visto
ter sido, por decreto do 20 de fevereiro ultimo,
declarado em desponibilidade até que sejam
aproveitados os, seus serviços Ou aposentado
com o .01.11m11(10a que ti Ver direito;

Ao juiz de direito Eutropio Gonçalves de
Albuquerque Silva, o respectivo ordenado, a
vont ir da data em que deixou o oxercicio na
comarca. do Teiumpho, naquelle estado, visto
ter sido, pior decreto do 20 le fevereiro ultimo,
declarado tio disponibilidade ate que sejam
aproveitados Os s( q 18 St'I'ViçoS; ou a posenwo
com o ordenado a que tiver direito

Aos juizes de direito Francisco Xavier
Paes Barreto, .lanoel Antonio da Fonseca
lilel h, Bernardino Maranhão, Silvio Penh%)
Ferreira Ferraz, Luiz da Silva Gusmão, Jose
Braialão da Rocha, Estevão Carneiro Caval-
cante lie Albuquerque Liieerda, .José 1\liiria
Araujo, Antonio Pedro da Silva Marques,
Primitivo de Miranda Souza Gomes. Jerony-
mo Materno Pereira. de Carvalho e Lindolpho
llisbello Corrêa do Araujo, os respectivos or -
deitados, a contar da data (011 que deixaram
o exereicM de Silas eomareas, naquelle estado,
Visto tPcelll SIA), pir decreto de 20 de feve-
reiro ultimo, declarados em disponibilidade
II tê que sej;un aproveitado os 80115 serviç(os ou
aposentados com o ordenado a que tiverem
direito.

—Autoris(m-se O commandante de brigada
policial desta capital a contractar a illumi-
nação externa do novo quartel da mesma
brig,ada, orçada pela NoeWtd Ao mayme
Gaz. do Rio de Jowiro Cli 2:111$200, devia-
rando-se que a d -spaza correrá pela verle
—Obras - (leste tu inisterio e que opportulla-
mente seja reinettida a respectiva conta afim
de ser paga, depois de convenientemente pro-
cessada, C rubeicada.

—Recommendou-se ao chefe de policia da
Capital Federal a CXpediçãO tltt neeessarias
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Ésiretoria, Gral dos Cor-.
reio

Por portarias de à do corrente:
Foi creadit uma agencia do correio de 4s

'classe na eStniit) do Visconde de Imbé, pro-
longamento da Estrada de Ferro de Ararua-
lha , lio estado do Rio de Janeiro
•Foi nomeada D.. Elisa Alves Mafra agente

do correio da estação do Visconde de Inibe;
Foram exonerados

, Targino Delphim de Oliveira Barcellos
de agente do .correio, da estação do Patr,
"no estado do Rio de Janeiro, e nomea-
do para substituil-o Marcos Thomé Gonçal-
ves;

José Joaquim de Freitas Guimarães . agen-
te do correio da cidade de Sapucaia, no estado
do Rio .de Janeiro e nomeado para substi-
tuil-o Antonio José Paulo de Oliveira ;

'Alberto Gomes da Silva de agente do cor-
reiade Anta, no estado do Rio de Janeiro e

•nomeado.Manoel Pedro de Souza.

Uopartiwão Geral dos Pele-
g-raplios

Erpcdiente do diu 30 de março de 1892

Autorisou-se o abono da ajuda de custo
de 100$ ao engenheiro ajudante Arthur
Ferreira Paiva removido do 14" para o 10 dis-
tricto telephonico.

—Foi removido a seu pedido o telerrraphista
de 3a classe Luiz Lavénère Wanderley da es-
tação do Recife para a de Pojuca.

—Foram nomeados Alberto Bittencourt Cc-
trim e Bento José Gomes, inspectores de 3,
classe.	 •

Dia 31

Autorisou-se o abono da ajuda da custo de
40$ ao telegraphista de 3' classe Joio Luci°
Vieira, designado para servir na estação da
Fortaleza (Ceará).	 .
—Foram removidos,em virtude do art. 72 do

yegula mento. o telegraphista de. I a classe Julio
Cesar Fernandes Pe xoto, da estação de An-
"tonina para a de Morretes e o telegraphista
,de'28- classe Joaquim José Buquera,da de Gua-
rapuava para a de Antonina (sem direita a
.ajuda de custo). •
• — , Foram designados para servir no 15" dis-
tricto, os inspectores de 3" classe Alberto Bit-

Aancourt Cotrim e Bento José Gomes.

R,equeri»lent 9S despachados

Dia 2) de março de 18J2

. Francisco Alves Rollo (Capital Federal).—
Pague-se de accordo com a informação da.,seeçao de contabilidade.	 .

Liberato • Bueno (Curitiba). — Indeferido,
.visto estarem aguardando vaga diversos prati-
cantesjá com diploma,afim de serem nomeados.

Francisco José Gonçalves de Castro, (Capital
,Federal). • — Concedo 15 dias de licença, na
•fórma do regulamento.

,Aga,' pito , de Araujo , Radial° (Desterro) . —
Aguarde R, vaga. •

D:a 31

D. Rosa cio Nascim pnto e Souza (Rio de Ja-
neiro).—Serà, admitt:da „como alutnna, pro-
.vando ter as habilitações exigidas pelo regu-
lamento.
. Julio de Mattos Corrêa (Rio de Janeiro).—
Proceda-se 'na frma, do regulamento.

Augusto ilttow (Capital Federal.— Como
requer.

• Luiz Mathias (Campos). — Não ha vagas de
atLuntos, sendo as que vierem a dar-se desti-
nadas aos praticantes já diplomados ; não pôde
o suppliaante ser attendido.

Afronso Ladislão Gama de Camargo (Ponta
Grossa).—Tendo sido a remoção feita por con-

eniencia do serviço, não pôde presentemente

Ser attendido o supplicante, que poderá sei-o
mais tarde si com isso não solfrerem os inte-
resses do serviço.

Manoel Rodrigues Pereira (Victoria).—Está
completo o quadro de inspectores de 3 , classe
e as primeiras vagas que se derem são desti-
nadas a outros districtos onde ha presente-
mente mais necessidade de inspectores.

Branca Moniz de Carvalho e Silva, (Cidade
de Santa .Cruz .)—Concedo permissão para pra-

•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia I a 9 de
abril de 1892 	 2.580:G54$720

Idem do dia 11 	  375: 872$223

2.950:526$943
Em igual periodo de 1891 	 2.605:168$888

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 9 de
abril de 1892 	 877:373$912

Idem do dia 11 	 143:827$982

1:021:201$894
• deEm igual periodo	 1891 	 1:142:953$412

NOTICIÁRIO

rreloo-ram mas— Ao Sr. marechal,
Vice-Presidente da Republica foriun endere-
çados os seguintes:

FORTALEZA, 9—Parabens. Os actos energieos
contra os inimigos da Republica foram recebi-
dos com gemes applausos.—Bezerra, senador.
— Bezerra, deputado..

REcwu, 8—Estamos ás vossas ordenS. Nós
vos saudamas.—Domingos Leite.—Pedro Ale-
xandrino.—Aureliano.—Bitencourt

BEdim, 7—Respeitosamente saudo o bene-
mérito Presidente da Republica. Aqui reina
ordem e alegria. Preparam-se grandes mani-
festações à oficialidade da divisão do norte,
aqui estacionada.

Todos os ofilciaes, muito vosso amigos e do
almirante Mello, são solidarios com vosso pa-
triotico governo.—Eduardo Ribeiro, governa-
dor do Amazonas.

NATAL, 9—A população satisfeita e confian-
te em vosso paÉriotisino santa-vos .—Pedro
Velho, governador.

MACEIÓ, 9—Vossa energia em bem da patria
refirinando g,eneraes e vosso manifesto pro-
duziram excellente impressão, alentaram es-
perança de manutenção e tranquillidade
Republica. Aqui, firmes. —Besouro, gover-
Datlor.

RECIFE, 10 — O Senado de Pernambuco
acaba de, votar, por unanimidade dos mem-
bros presentes, a seguinte moção, que com
prazer levamos ao conhecimento de V. Ex.:

« O Senado do estado de Pernambuco, con-
vencido da necessidade das medidas•tomadas
pelo governo Ihdera/ em bem da ordem o
tranquillidade publica, louva a attitude que o

mesmo governo tem mantido, e presta talo
apoio á politica moralisadora que tom se-
guido. — Dr. Albino Meira, presidente. —
,Iristarcho, 1" secretario. — Piaho Borges,

2" secretario.»

RECIFE, 10-0 poVo pernambucano reuni-
do em Ineeting pede-me que reitere o tele-
gramina da união civica, e confirma a confi-
ança em vosso moralisado e energico governo:
louvando o patriotismo masculo do acto de 7
de abril, contendo audaz o criminosa ' provo-
cação dos inimigos da patria e da Republica:
—Ambrosio Machado.

PIRAIIY, 11 -Em nome da intendencia, po-
licia .0 povo do Pirahy, felicito-vos pela
energia, abafando a sedição contra • o vosso
patriotico governo. Parabéns ao ministerio.e
congratulações ao exercito e armada, que
briosamente souberam cumprir o seu hon-
roso dever.—Albino Lima, delegado de po-
licia.

S. PAULO, li — Tenho a honra de communi-
car-vos que o senado, em sessão de hoje, acaba
de approvar, por unanimidade de votos e em
votação nominal, a seguinte indicação:

<s O Senado de S. Paulo, compenetrado da
meluctavel necessidade de ser mantida inalte-
ravelmente a paz e a tranquillidade publica
no paiz, confia firmemente que o benemerità
governo da Republica saberá satisfazei-o, em-
pregando todos os meios para que ella não
seja perturbada, e certo de que essa grande
missão politica, minis urgente na actualidade,
será fielmente desempenhada,passa á ordem do

» — Cerqueira Cesar, vice-presidente do
estado.

REZENDE, 10—Deelaramo-nos solidarios com
a Moção de confiança ao vosso governo, pela
constituinte do estado do Rio. -Viva a Repu-
blica moralisada e lionesta.—Joao Maia, pre-
esidente da intendencia.— Dr. João Ribeiro,

vice-presidente. — Santos. Alues, intendente.
— Eloy Carneiro, intendente.

Buksr, 9 — Conscios dos intentos patrio-
ticos do governo federal em bem da. paz,
ordem e tranquillidades publicas, base e con-
solidação do regimen republicano e felicidade
da nação, comprimentamos a V. Ex. pelas
medidas empregadas e consecucção desse ale-
vantado desideratum.—Gentil Bittencourt.-L

Manoel Barata,—Ántomio 13aena.—Állatta lia-

11`.scola. Polyteelmioa— o resul-
tado dos exames de limitem foi o seguinte:

-.Algebra, geometria e trigonometria recti-
linea—Approvado simplesmente: Arthur Mar-
tins de Barros. Houve tres reprovados.

I a cadeira do 2" anuo do curso geral
(necanica racional)—Approvado plenamente:
Flavio Henrique Cardoso. Simplesmente: José
Saboya e Jocelyn Cardoso de Menezes e Souza.
Umanão compareceu.

2 1 cadeira do 2' armo do curso geral, (des-
criptiva, l a parte)—Approvado plenamente:
Jorge Va.Idetaro de Lossio e Seiblitz e Eu-
genio Alves da Costa Guimarães. Simples-

s
inein,tee : Oscar da Cunha Corrêa. Um reti-
ro
• 3a cadeira do 2) anuo do curso geral (chi-
mica inorganica)— Approvado pletianiente:
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nino -Ah-es Duarte Silva. Simplesmente
Lucas Evangelista de Barros e Leopoldo Nery
Vont'.

I" cadeira do 1" anno do curso de enge-
nharia civil (construcção e resistencia) —Ap-

„provados plenamente: Luiz dos Santos Anil-
ctos e Belisario Vieira Ramos. Simplesmente:
Emilio Victor de Lima.

l a cadeira do 20 armo do curso de engenha-
ria civil (estradas)—Approvado plenamente
.Verissimo José de Mello, Alfredo José do
Paço e Jorge Eiurenio de Lossio Seiblitz.

Exercicios praticos do 2” armo de engenha-
ria civil (estradas)—Approvados plenamente •
Cesar Augusto de Borges, Propercio Fernan-
des Baleeiro, Mario de Oliveira Roxo e João
Pereira Navarro de Andrade.

Exereicios praticos da 1 4 cadeira do 2" armo
do curso de engenharia civil (hydraulica)
--Approvado plenamente Flavio de Mendonça.

. 2" cadeira do 30 armo do curso de engenha-
ria civil (economia politica) — Approvado
simplesmente Emilio da Gama Lobo d'Eça.
Houve deus reprovados.
• Noções de mineralogia, botanica, o zoologia.,
—Habilitados : Octavio Tavares Jardim, Carlos
Alberto Tinoco da Silva, Arthur Thompson,.
Tycho Brahe de Araujo Machado, Godofredo•
Arthur da Silva e Olavo França (sá zoologia).

Correio—Esta repartição expede inalas
hoje pelos seguintes piquetes

Pelo habira,para S.Catharina e S. Pedro do
iil,rcebcndo impressos até ás 6 horas da

In inhã, cartas para o interior até ás 6 112
idem, com p3rte duplo até ás 7 idem.
• pelo S. Salvador, para os portos do Norte.
por Victoria, Amarração e Obidos, reebendo
impressos atà ás 7 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 7 1/2 idem, com
porto duplo até ás 8 idem.

Pelo Palau mia,para, o Rio da Prata,levando
malas para o Paraguay, recebendo impressos
atéás 7horas da manhã,cartas para o exterior
até ás 8 idem.

pelo Windor ('asile (navio), jura Pot • t-
Elisabeth, recebendo impressos ate ás 2 horas
da tarda. cartas para o exterior até ás 3
idem.

— Amanhã:
- Peio Satellite, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos e objectos para registrar até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
ás 1 1/2 idem, com porte duplo até ás 2
idem.

Obsorvatorio A.st ronoinico
Resumo meteorolog,ico dos dias 9 e 11 de

abril do 1892.

x
en

ii
m
.

w

%
a 1101tAll us

g.
2

.
r. 2
L4,
xt:
c l i%
o -

2
e t'',

ti,

2 :::

.tI

1 9 7 ha	 da nauta.. 760.00 21.3 17.11 91.0

2 10 i	 a	 1 manhã. 730.70 20.1 ri .9U 92.0

'	 3 • 7	 •	 •	 • 738.25 20.8 11.45 79.0

• i	 .	 •	 tarde.. 757.51 22.7 13.21 74 O

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 31,0, prateado 24,5.

Temperatura maxima 22,8.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 1,0.

• Ozone 8.
Chuva : no dia 9 ás 7 horas da mirto

7'11 ,20 e no dia 10 ás 7 horas da manhã,
2901,57.
• Velocidade média do vento em 24 horas 3"1,4.

Estado do cdo
I) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento SSW 2",3.
2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento E lm,4.
3) 0,6 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento SE 2,11.8.
4)0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

o cumulo-nimbus, vento SE 5,6.

ALIU'ANDE:GA DO ESTADO DO ItISPIÚITO SANTO
EXERCÍCIO DE 1891

()aceiro da renda do exercicio de 1891 comparada com a do exercicio de 1890

DEMONSTRACAO

Janc'tro a Dezembro Differençns

1891 1890 Para mais Para menos

inporta.ção 	   160:31051 69:3M$940 90:9G3$111
Despacho maritimo 	   4:521$300 2:573$670 1:947A700
Exportação 	 314:827$436 254:512ga GO:313$770
Interior 	 53:17016 30:097$587 23:019$920 •	 $
Extra.ordinaria 	   1:1705084 4:227$78G 3:057$652

333:984:4687 300:766$529 170:275$810 3:057$652
Deposites 	  1:984657 10:512$561 8:528$004

535:068$344 371:27(4090 175:275$810 11:506$550

A diferença na renda liquida é de 173:218$158, para mais,
Alfandega do estado do Espirito-Santo, na, cidade da Victoria, I de janeiro do 1892.— O VI

escripturario, Godofredo da Silveira.

AlLFAND EG- A. DO Rio RAN _nu no Non,' nE,

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1892, COMPARADA.
COM A DE IGUAL MEZ DE 1891

Titalos de receita

Fevereiro	 • Differença

1892 1891 Para mais Para • menos

Importação 	 7:744$•67 292$975 7:451$492
Despacho rnaritisno 	 18000 220$000 	 403000
Adicionacs 	 3:43R002 	 3:431$902
Exportação 	 2:72GA523 •	 2:613$434 113$3,9
Interior 	 2:990$351 2:830$275 100$070
Extraordinaria 	 401$707 	 --401$707
Dspositos 	 76$330 175$320 	 981930

17:551$310 6:132$034 11:627$707 138$960

A diferença ê de 11:419.3306 para mais em 1892.

Alfandega do Rio Grande do Norte, 8 do março de 1892.-0 1° escriptura,rio, A.
Celestino da C. Pinheiro.

• ALP.A.NDEGA. DO >Lá-RANI-IÃO •

DEMONSTRAÇXO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DO MARANHÃO NO MEZ DE FEVE-•
REIRO DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1891, ORGAN1SADA . DE ACCORDO COM
A ORDEM CIRCULAR DO THESOURO NACIONAL DE 2 DE AGOSTO DE 1884, N. 13.

Differenças

Titalos de receia

Para mais Para menos

Importação 	 234:425$230 95:183$414 139:241$825
Despaclio maritimo 	 1:120$000 •	 720$000 40%00
Exportação 	 18:03G$931 9:73G$710 3:300$221
Interior 	 30:056$97G 29:913$363 9:143$013
Ext mord naria 	   G59$840 4:947$27G 	 : 287$136
Depositos 	 3:901$080 277$235 3:623$815 .

297:200$00G
--------

140:777$998 163:700304 4:287:1;436

A diferença para mais A de 156:422$008.
Aliandega do Maranhão, 4 de in • rço de 1892.— O ajudante do inspector, 41bano

pu2rte	 eseripturario, Arc4imodes M. C. Rogo.

Fevereiro de
1892

Fevereiro de
1891

.
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Obi tuari o — Sepultaram i-se ,no dia 8
do corrente as seguintes pessoas lallecidas de:

Bronclio-pneutnonia,— o fluminense José, fi-
lho' de' Carlinda Valeriana de Mattos, 2 mezes,
residente • o' ildleeido á rua General Calmara
n. 138.

Cachexia paludosa— o fluminense João de
Souza Mello; 51' 'annos, casado, residente e
fallccido á rua Senhor dos Passos n. 187. •

Dysintheria.— os fluminenses Mutilai° José
Junqueira, 65 annos, viuvo; residente e falle-
eido no Asylo de Mendicidade; João, filho de
João José da Costa, 1 anno, residente e fale-
cido á rua Leopoldo n: 8, Total, 2.

Enterite • o fluminense Clemente Antonio
dos Sm ntos, 70 animes, solteiro, residente á
rua Leopoldo n. 11 e fallecido na Santa Casa.

Embolia cerebral —o fluminense Otavio,
Abo de Manoel Alvare.s Pinheiro Junier, 3 1/2
unos, residente e fallecido á rua . ' S. Carlos
ai. 88.	 •	 ..	 •	 •

Enterocolite—a fluminense Elisa, filha de
Marianna cia • Cansão, 8 annos, residente e
fallecida á rua da Matriz n. 33.

-Estrangulação lierniaria—o fluminense José
Joaquim de Sant'Anna, 55 anuas, viuvo, re-
eidente e talleeldo rna -da'Alfadon n. gG0,•

Fraqueza congenita—os fluminenses João,
filho de Manoel Caetano Martins, Francisco,..
filho do mesmo, 9 dias, residentes e fallecidos
á rua Mattozinhos 50; um feto, filho do Dr.
Pecegueiro do Amaral, 16 horas, residente e:
falecido á rua Bethencourt da Silva D 1.

Febre remittente biliosa—o,portuguez José
de Castro; 29 annos, solteiro, residente e fal-
leeido á rua Visconde de Rambla n. 241.

Febre perniciosa—o inglez John Holding,
28 annos, solteiro, residente a bordo do vapor
inglez Maria MeiTedes e falecido na Santa
Casa.

Febre amarella—o allemão Pedro Klein, 37
annos, solteiro ; o oriental, Miguel Silva, 23
miamos, sblteiro, residente á rua do Cattete
n. 123 O hespanhol Maniato Las - Heras, 36
annoS, casado, residente no quartel de Bar-
bonos ; os pertmiguezes Joaquim da Costa, 24
munis, casado,' residente á rua de S. Luiz
Gonzaga n. 39, João Queiroga, 32 turnos, sol-
teiro, residente em In/lamina ; José Auganto,
28 anuas, sdlteiro, residente á rua do Espirito
Santo mi. 37, Manoel,filho de Maria Joaquina,
6 ztnnos, residente á rua do Senador n. 201
Salyador Francisco Maia, 22 aflitos, solteiro,
residente á rua da Pedreira de Santa The-
rosa ; Manoel Pinto, 38 annos, casado, resi-
dente á rua Barão de São Felix n. 17, e todos
fitllecidos *em São Sebastião ; José de Carva-
lho Comes, 13 amuos, residente á rua dos
Ourives ii. 117, e falecida na ordem 3 1 da
Penitencia . ; Theodoro de Jesus, filho de Er-
melinda de Jesus, 7 annoS, residente nas
offici nas e falecido na Santa Casa ; os italianos,
Vargi Antonio,- 45 animes, solteiro, residente
á rua 24 de Maio ; Rocentino Pedro Augusto,
23 annos, solteiro, residente à rua de S.
Clemente n. 84 ; os franeezes Jean Gerde, 43
anuas, casado, residente á rua Silveira Mar-
iins n . 52 e fallecidos em São Sebastião ; La-
ligaut Henri, 41 annos, viuvo, e fallecido no
hospicio da Sande ; o inglez Frederick Kack-
mey, 43 amuos, casado, e falecido no Enge-
nho de Dentro Total, 16.

Nephrite chronica —o portuguez, Antonio
Pedro da Fonseca, 21 atines, solteiro e fa-
lecido no Hospital da Sande.
•

.	 .	 .	 .
Aneurisma da aorta — a franceza, Heloise

• Alexandrine Gouy, residente e lállecida, á
mia de S. Januario n. 10.

Entero colite um individuo, remettido
pela policia e fallecido no Hospital de Alie-
nados.

Febre typhoide — o italiano, Ernesto d'Eb-
1assio, filho de Anacleto d'Ehlassio, 2 itnimos,
residente e falecido á rua dos Invalidos, Ave-
nida Ruy Barbosa.

Febre amarella — a hespanhola, Angela-
Mendes, 18 annos solteira, residente e fane-
eido á rua do General Polydoro n. 10; a
portugueza, Maria Cotta, 15 annos, solteira,
residente á Ladeira da Gloria n. 8 e fale-
cido na Santa Casa. ( Total 2 ).

Lesão cardiaca — franceza., Anua Aimé
Mestraud, 52 annos, casada, residente e Iál-
lecida, á rua S. José n. 47.

Septicemia — o portuguez, João Jose Sal-
gado, 33 annos, casado, residente á rua da
Conceição n. 54 e fenecido na Santa
Casa.

Spina, bifida, — a fluminense; Alexandrina
filha de José Ramos da Silva, 4 anus. resi-
dente e falecida á rua da Prainha n. 183.

Typho icteroide — o portuguez, Antonio
da Costa, 25 annos, casado, residente e fale-
cido á rua Cosam Velho ii 51.

Typho abdominal — a paulista, Elisa Ma-
ria da Conceição, 24 anuas, solteira, resi-
dente e fallecida rua do Sacramento n. 35

Febre perniciosa — o africano João, 60
annos, solteiro, residente á rua do Conde
d'Eu e falecido na Santa Casa.

Encephalite — o portuguez, Dionysio Ro
que Varella, 50 annos, solteiro, residente á

•
rua da Prainha n . 9 e falecido na Santa
Casa.

Tetano traumatico — o portuguez, Auto-
Ido Carneiro da Silva, 40 unos, casado,
residente e falecido á rua Bella de S. João
n. 43.

Tetano dos recem-nascidos —.- o fluminense
Alfredo, filho de Manoel Antonio Fernandes,
6 dias, residente e falecido á rua 'Victor
Meirelles.

Tuberculose mesenterica — o fluminense,
Margarida Francisca, Rosa, 60 minus, solteira,
residente e falecida á rua da Alfandegm n.
239; a brazileira, Esmerilda Maria dá Silva; 5
atinas, residente e lállecida á rua da Santo
Amaro 31. 73. ( Total 2 ).

Tubreculose pulmonar — os fluminenses.
Gregorio, 23 alMOS, Solteiro, residente e fa-
lecido à rua S. Diogo ii. 126; Carlos Gonies
Patricio, 29 annos, • solteiro, residente e lane-
eidos z‘ rua Capitulino n. 1 ( Total 2 ). • 	 .

Uremia — o portuguez, Joaquim da Rocha
Freitas, 19 annos, solteiro, residente e fa-
lecido à rua do Ouvidor n. 126. •

Varíola confluente — o alagoano, Pedro
Olympic* da Costa, 23 atines, solteiro, resi-
dente a Ladeira João.11omem n. 36; o per-
nambucano; Manoel Gomes Correa, 28 annos,
solteiro, residente em Copacabana e fane-
eido no Hospital de Santa Barbara ( Total 2).

Fetos — um .do sexo feminino, filho de
Victor Duarte, • a falecido, nasceu morto á
rua Araujo Leitão .11. 2 A; outro do sexo
mascolino, filho de,Appolinario Gomes de Car-
valho, nascido mi.m)rto á rua Gonçalves Ti.
13; outro do mesmo sexo filho de GermatiO
Cistolo•,' nascido morto á rua S. Leopoldo: ti

( Total 4 ).
No numero de 54 sepultados . estão inclui-

dos 23 indigentes cujos enterros' foram gra-
tuitos.

•EDITAES E AVISOS
seoltt,

Devendo ter logar a 18 do corrente a aber-
tura das aulas, determino que se apresentem
nesta escola, no dia 16 do corrente, ás 10 ho-
ras dá manhã, os .aspirantes desembarcados
que S3 acham licenciados e bem assim todmis
os candidatos que ultimamente tiveium
praça de aspirantes.

Cominando do Corpo de Aspirantes e Guar-
das Marinha, 11 de abril de 1802.—Ardbur de
Azeuctlo Thempson, capitão de fragata com-
mandante.

.Alfandega do U io de anate; ro.
Edibl

Pela inspectoria desta alfandega se filz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para está repirtição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor nacional Venits.
Armazena n. 6 —Lettreiro S. .S. Yenos: 1 cai-

xa, repregada. Manifesto em trJalueção. 	 •
Lettreiro E. da Rocha Seixas : 1 .dita, idem.

Mein .	 •
Vapor inglez Galicia.
Arinazem n. 8 — Marca AM.O : 1 , barrica

n. 453, repregada. Manifesto • em traducção.•

Marca CDR-11B : 17 saccos, rotos. Idem.
Marca JL&F : 1 caixa n. 2.326, reqregada.

Idem.
Marca OP&C : 1 dita .n. 296, idem. Mem.
Armazein da estiva — Marca UB : 5 ditas,

idem. Idem.. 	 .
Armazem n. 8—Marca 1W: 1 fardo ri. 8.705,

avariado. Idem.
Marca C : 1 dito n. 323, idem . Idem.
Marca Cd.l&C : 1 dito n. 7.905, ideni. Hem.
Marca ZZ—Z: 1 caixa n.4.863, idem. Idem.
Marca R—S : 1 dita n. 103, idem. Idem.
Lettreiro I ,-', ariz; 1 dita n, ;2, ,940, klem, Jacu],
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• Vapor inglez Tagu;.
Amuem n. 14-alarca IIR O fardos, di-

versos manaras, avariados. Manifesto em L.a-
ducção.

Marca G-C-&-C : 1 dito n. 631, idem.
Idem.
• Marca OP&C: 2 ditos ns. 287 e 3.095, idem.

Mein.
• Marca SNINI-11,1 :4 ditos as. 4.881, 4.889,

4.886 e 4,869, idem. Idem.
Marca T&B : 4 caixas, idem. ideia.

• Vapor inglez Bessel.
Arrnazem n. 9-Marca AG&Pa-1.087 : 1 cai-

xa n. 52, avariada. Manifesto em traducção.
'Marca AV&C : 1 dita n. 2.86 . 1, idem. Idem.

. Marca B&R : 1 dita, n. 12, idem. Idem.
Marca C1C: 2 ditas ns. 63 e 61, idein. Idem.

, Marca .1S : 1 dita n. 5.078, idem, idem.
Marca JCC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Copernicas.

Armazem n. 1-Marea 1111-I4: 4 caixas com
diversos nu meros. avariadas. Maaifesto em
trad u Carlo . 	 •

Marca B-SML: 4 ditas com diversos na-
meros, idem. Idem.

'Marca C: 6 ditas com diversos numeres,
idem.Idem.•

Marca • CPG-RO: 4 ditas com diversos na-
meros, idem. Idem.

Marca CP&C: 2 ditas com diversas numeras,
Meio. Ideai.

Mama Fl3&C-13T: 2 ditas com diversos nu-
meras, Idem. Idem .
'Marca E-A-C: 4 ditas com diversos na-

moros, idem. Idem.
Marca E: 9 ditas com diversos numeras,

idem. Idem.
•Marca EP&C: 12 ditas com diversos nu-

meras, ideia. Idem.
Marca II: 4 ditas com diversos ntuneros,

idem. Idem,	 -
Marca JIIL&C: 2 ditas com diversos nu-

meras, idem. Idem.
Marca M-A: 2 ditas com diversos numeras,

idem. Idem.
Marca M-R: 1 dita com diversos numeras,

idem. Idem.	 .
•Marca OP&C: 4 ditas com diversosnumeros,

idem. Idem.
Marca PC&C-II: 4 ditas com diversos nu-

mercs, idem. Meia.
Marca PC&C-K: 4 ditas com diversos nu-

meras, idái. Idem.
Marca P&M: 2 ditas com diversos numeras;

idem.. Idem.
• Marca PC&C-K: 3 ditas com diversos nu-

meras. idem, Idem.
• Marca	 1 dita com diversos namoros,

idem. Idem.
Marca SA&C: 3 ditas com diversos namoros,

idem. Idem.
Marca 11-Rio : 5 ditas com diversos nu-

meras, idem. Idem.
Marca X: 4 ditas com diversos namoros

idem. Idem.	 .	 •
Marca CP&C-1.-A: 1 dita n. 1.183, idem.

Idem.
Marca CCI-C: 1 dita n. 202, rapinada.

Idem.
Marca FP&C: 9 ditas, quebradas. Idem.
Marca SM-R-W : 1 dita n, 6.169, re-

pregada. Idem.
Marca Fina': 12 ditas, idem. Idem.
Vapor americano Vigilancia.

• Armazem a. 8-Marca AR&C: 1 caixa n.
105, repregaala. Idem.

Marca 1,11&e: 3 amarrados as. 1.061/2 e
1 . 064; avariados.

Vapor allemão Berlim.
• Armazem n. 1-Marca 13&C-P: 2 caixas
ns. 4 033 e 4.038, repregadas..Idem.

Marca E&C: 5 ' ditas, idem. Idem.
• Marca FA&C: 1 fardo n. 7.000, avariado.
Idam.

Marca IIL&C: 2 caixas ris. 8.468 e 8.473.
repregadas. Idem.

Marca ll&C: 1 dita a. 2.823, idem. Idem.
• Marca TST: 5 ditas, idem . Idem.

Marca L-BLG: 2 ditas as. 5 e 6, idem.
Idem.

alarca RNIC: 1 dita n. 1, idem. Ideia.
• Marca SM&C: 1 dita a. 2, idem. Mem.

Vapor allemão Urataaaa.
Armazem n. 3-Marca F&O-1270-LF-

M&0: I caixa n. 2.413. repregada. Manifesto
em traducção.

Despacho-Marca I1J: 1 dita n. 31, idem.

Amimem n. 3-Marca RI: 1 dita a, 6.015,
ideia. Idem.

De.sp tcho -Marca GF&C: 1 dita, ideia. Idem.
Estiva-Lettreiro Companliia Maison Mo-

derna : 5 ditas; idem. Idem.
Despacho - Marca C&G : 1 dita, idem.

Idem.
Estiva-Marca PC&C: 1 dita, idem. Idem.
Vapor ademão Olinda.
Armazein da estiva- Marca F&A: 2 caixas

avariadas Manifesto em traducção.
Armazern n. 10-Marca GJ : 3 ditas ideia,

idem. Idem.
Marca Cal&C-R: 1 dita idem, idem. Idem.
Marca fl3S.:C : I dita idem, idem. Ideia.
Marca alP : 1 dita ideia, idam. Meio.
Marca al&O : 1 dita idem, ideia. Ideia.
Marca CRS:G : 1 dita idem, idem.Idem.
Armazem da estiva- Marca CMM : 2 ditas

ideia, id€m. Meio,
Armazem a. 10-Marca M-R-S-.C1 caixa

n. 61, idem. Idem.
Armazom da estiva- Marca RS&C : 3 ditas

idem, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca N-I : 2 ditas as.

38A e 28, idem, idem. Idem.
Lettreiro Au bon marche : 1 dita a. 6047,

idem, idem. Idem.
Marca JB&G : 1 dita n. 437, idem, idem.

Idem.
Marca R&G : 1 dita n. 7.147, ideia, idem.

Ideia.
Vapor allemão Baliram).
Armazem ii. 7-Marca AV&C: 1 caixa axa-

r:ada e repregada. Manifesto em traducção.
Atanazem de despacho - MarciaAJCN : 4

ditas idem, idem. klein.
Marca 13,1 -: 2 ditas ideia, idem. Idem.
Marca Carla : 2 ditas idem, idem.ldem.
Marca, CV-L i 1 dita idem, idem. Idem.
Marca CFS:C- R : 1 ditas idem, idem.

Idem.
Marca CPC : 2 ditas idem, idem. Idem.
Marca CV-F : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca CO&C : 2ditas idem, idem. Idem.
Marca EP&C-BT : 2 ditas idem, idem.

Idem.
Marca FB&C : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca G&C : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca IIS&C : 4 ditas idem, idln. Momo.
Marca Fli&C-F : 1 dita idem, idem. Man.
Marca .112&S : 1 dita idem, idem. Idem,
Marca .IN : 3 ditas idem, idem. Meio.
Marca JNIP&C : 1 dita ideia, ideia. Idem.
Marca alal&K-F&C : 1 dita idem, idem.

Idem.
Marca M Nunes & Comp : 1 dita idem,idem,

Idem.
Marca a111&al : G ditas idem, idem. Idem.

Idem.
Marca G-P - C ; 15 ditas ideia, idem.

Idem.
Marca RS : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca R : I dita idem, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Jaheiro, 5 de abril de

1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Salta-
ia mi

Dia I/

Vapor inglez Nus.
Armazena n. 11- Marca AA&C: 1 caixa

a, 1, avariada. Manifesto em trailacção.
Marca CP: 1 dita n. 1 ideia. Idem.
Marca IIR: 6 fardos com diversos numeras,

avariados. Idem.
Marca PE&C- 200: 1 caixa, avariada. Idem.
Marca SMC-RJ: '13 ditas com diversos nu-

meres, idem. Idem.
Marca T&B: 2 ditas, idem. Idem.
Marca Z7.-Z: 1 dita n. 4.811, idem. Ideia.
Vapor inglez Bessell.
Armazem n. 9- Marca CP&C: 1 caixa

n. 1.136, repregada. Manifesto em trailacção.
Marca GC&C: 1 dita n. 82, idem; Idem.
Marca JB&C: 1 dita n. 403, idem. Idem.

Vapor inglez Cofiernicus.
Arinazem a. 1-Marca AC&B: 36 ca„ixaa,

avariadas. Manifesto em traducção. 	 •
Marca AO&C: 29 ditas, idam. Idem.'
Marca CP&C-D: 3 ditas os. 3.509, 3.512"

e 1.183, idem. ideia. 	 •
Marca CF-RJ: 2 ditas as. 3.509 e 3.512;

idem. Ideia.
Marca EB -X: 5 fardos, com diversas nu-

meras, avariados. Idem.
Marca IIQ: 5 caixas com diversos numeres,

avariadas. Idem.
Marca LNW: 5 ditas conadiversos numeaos,

ideia. Idem.
Marca M-P: 1 dita n.
Marca M -G: I dita n, 6.379, idem. Wein.
Marca OP&C: 3 ditas ns. 3.237, 3.231 o3.21.

Ideia.
Marca PC&C-K : 1 dita a. 6.012, idem,

Vapor ingjez Copernicus.
Armazem n. 1 - Marca P : 2 fardos mis.

922 e 925, avariados. Manifesto em traducção.
Marca PR: 1 caixa n. 3.940, ideia, idem':

Idem.
Marca PII : 2 ditas as ' . 8.148 o 3.146, idem,

idem Idem.
Marca Sal&C : 1 fardo a. 13, idem, ideai.

Idem.
Marca X : 8 volumes com diversos nume-

ras, ideia, ideia.
Vapor belga lIe,velilfç.
Armazem n. 16 -Marca QT&C •: 8 barricas

na. 7, 8 e 20, repregadas: Manifesto em tra-
dilação.

Marca SF&C : 1 caixa idem, ideia. Idem.
Armazem na 10-Marca CII : 1 dita a. 5,,

idem, idem. Idem.
Marca CSD : 2 dita a. 4, ideia, idem. Idem.
Marca CFBI : 1 dita n. 191, idem, idema

.
Marca QT&C : 1 dita a. 63, Meio, idem'.

Vapor allemão Cintra.
Armazem de bagagem-Lettreiro Dr.Miguel

Themude: 1 caixa quebráda e com falta. Ma-
nifesto eia trad acção .
Armazem das amostras - Marca IIG-5437 e
141 : 2 caixas as. 5.437 e 131, avariadas.
Idem.

Vapor allemão Belgrano.
Arinazem a. 7- Marca ' AV&C : 10 caixas

com diversos numeres, avariadas e repre,ga-
das. Manifesta eia traducção.

Marca A&C : 2 ditas as. 3 e 5, idem, idem.
Idem.

Marca AS&C . : 1 dita a. 9.133, idem, idem.
Idem.

MarcaAC&C:3 ditas na. 758,437 o 439,idem,
idem. Idem.

Armazem da estiva - Marca BC-ABC :9
ditas idem, ideia.

Arma.zemn. 7- Marca CG&C : 2 ditas as.
9.102 o 1.691, idem idem. Ideia.

Marca CV-L : 1 dita 5.001, idem, idem.
Idem.

Armazem de despacho-Marco CB&C: 1 dita'
a • 2g, idem. Ideia.

Marca CPSA : 5 ditas Riem, idem. Idem.
Armazem o. 7-Marca. FC&G:1 dita n.1020,

Wein. Idem.
Armazem de despacho-Marca JBE-S: 20

ditas idem . Idem.
Marca MN&C : 2 ditas na. 2.635 e 2.727,

idem, ideia. Idem.
Armazem a. 7-Marca P&T : 2 ditas as.

18361 1 2, idem, Idem.
Marca PS : 1 dita n. 11.752, idem, idem.

Idem.
Marca R&C:3 ditas n. 7.198, 7.201 e 7205,

idem, ideia.
Marca 11F&C : 3 ditas idem, idem. Idem.
Marca 11B&C : 1 encapado n.28, idem,idem•

Marca SM-C:1 caixa n. 2.273, idem,idem.

Marca E-1 1-S : 2 ditae na. 2986/87,idein
idem, Ideia.

Vapor aliciaria Uruguay.
• • Armazem , n. 3-Marca AA&C : 2 caixas as.
2173/3, repregadas. Manifesto em tradueção.
• Armazem a. 16-Marca AA&C-L&Ga• 2

ditas idem, idem. Idem.
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Armazem ri. 3-Marca C-P : 1 dita 8.480,
idem, ideia. Idem.

Arirazám de despachos -Marca G&C: 1 dita
n. 1.663, jdam. Idem.

-Armazem da estiva-Marca GPD&C: 2 ditas
idem. Idoin.

• Armazem n. 3-Marca . 1MB : 3 ditas as.
2.358 e 1.350, idem. Ideia.

"Armazern n. 13-Marca MMR-L&O :2 dita,
idem. Idem.

-Armazem n. 3-Marca OP&C : 1 dita n.
3.019, idem. Idem.

-Marca S-29-M : 1 dita ri. 3 . 131, idem,
idem. Idem.

'Alfandega do Rio de Janeiro, G de abril de
1892,-0 inspáctor, Alexandre A. I?. Satta-
inini.

Pia 7
Vapor inglez Anry. .
Armazem n. 8-Marca SMIZ.: 4 caixas, ava-

riadas e repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

'Vapor inglez Ptolemy.
A rmaze m ri. 15-Marca 13-S NI : 2 caixas

ris. 510 e 526, avariadas e repregadas, idem,
idem.

'Marca FTM: 1 - dita h. 428; idem, idem,

Marca L&M: 1 dita a.- 101, idem, idem,
idem.

Marca LFM&C: 1 dita n. 89, idem, idem,
idem.

Marca M-WS: 1 dita ri. 10, idem, idem,
idem.

.A mesma marca- R: 2 ditas lis. 1.950,
1.0580 1.963, idem, idem.

A mesma marca-A: 1 dita n. 789, ideia,
idem.
•Marca RC: 1 dita n. 5.994 idem, idem,

idem.
" Marca RO: 1 dita n. • 806, idem, idem

idem.
Marca ZZ-Z: 5 ditas diversos numeros,

idem, idem.
- Vapor inglez Cardon.

Armazem ri. 9- Marca AA&C: 1 caixa ri.
949, idem, idem.
• Marca BW: 2.932, idem, idem.

Marca B-SMI.: 1 dita n. .501, idem, idem,
idám.

•Marca EA-C: 2 ditas ns. 1:891 e 1894,
idern, idem.

Marca FP&C: I dita n. 5.037, idem, idem,
idem.
' Marca `F.n1B- 'MB: 1 dita n. 2, idem,

ideai.
Marca 11: 2 ditas as. 5.128 e 5.130, idem,

ideia. •	 .
Marca MM: 1 dita ri. 895, idem, idem,

idem.
Marca P: 1 dita ri. 850, idem, idem,

idem.
Marca S-S-S: 1 dita n. 383, idem, ideia,

Vapor inglez Ttitjus.
Armazem n. 14- Lettreiro 143: 1 caixa a.

751, avariada. Manifesto em traduéezio.
Marca UB: 5 ditas, repregadas, idem,

idem.
Vapor inglez Copernicus..

•Armazem a. 1 .- Marca A&C-M: 1 fardo
n 9.841, avariado, idem.

Marca CP&C; 1 caixa n. 1.179, • ideia, idem,

Marca CF&C-RO: I dita ri. 4.718, ideia,
idem.
. Marca EW&C: 1 dita ri. 51, idem, idem,

idem.
•Marca GG: 1 dita n. 441, idem, idem,

id ia.
Marca II: 1 dita n. 5.695, - idem, idem,

idem.
Marca JIIL&C: 2 ditas as. 19 e 21,.idem,

-idem.	 •
Marca NF&C-W&S: 1 dita ri. 15, idem,

idem 4

Marca PC&C-H: 2 ditas ns. 2.050 e 3.048,
ideia. idem.

. Marta PG-M: 1 dita n. 2.568, idem, ideia,
idem.

L Marca MT: 7 ditas, idem, idem.
Marca X: 7 ditas, idem, idem.

Marca ACB: 9 caixas, idem, ideia.
Marca AO&C: 11 ditas, idem, idem.
Va por inglez
Armazem n. 9- Marca QD: 25 encapado3,

avariados, idem.
Marca F-M- A: 10 ditos, idem, ideia,

dein.
Marca M&C 1 caixa n. 2.852, idem, idem,

idem.
Marca CC: 2 ditas as. .294/5, idem, idem,

Marca CRI&C-VR: 1 fardo a. 101, idem,

Marca CFI&C-D: 1 dito n. 2.280, idem,
idem.

Marca LMC: 1 caixa ri. 1.002, idem, idem,
idem.

Marca G.1-R: 1 dita n. 1.252, idem, idem,
Marca MF&C--, E: 2 ditas as. 210 e 330,

idem, ideia.
Marca SM-R: 8 ditas. diversos numeres,

idem, idem.
Marca JBGC: 6 dita n. G, idem, idem,

idem.
Marca EE&C: 1 fardo a. 508, ideia, idem,

idear.	 .
-Vapor inglez Clyde.
Armazem n. 9-Marca JS&C: 1 fardo n,

90, a,viiriaÁlo. Manifesto em traduceiTio. -
.Marca .IM: 5 caixas, idem, idem.
Marca W-A-L: 35 encapados, idem, idem.

idem.
Marca SJP: 4 ditos, idem, ideia.
Marca M-M-G: 1 caixa ri. 6.407, idem,

idem.
Marca FA&C: 1 dita ri. 7.489, ideia,

ideia. -
Marca T-CR-AD&C: 20 ditas, ideia,

idem, idem.
Marca GP&C: 1 fardo a. 6.050, idem, ideia,

idem.
Marca PC&C-K: 15 ditos, diversos nume-

ros, id,em,
Marca LC&C-D: 2 caixas as. 2.296/97.

idem, idem.
Marca PC&C-K: 1 dita n. 6.073, idem.,

idem, idem.
Marca D&1-M: 1 dita ri. 3.262, idem,

idem.
Marca RR&C: 2 fardos as. 1 e 2, idem,

Marca R&C: 2 ciixas as. 6.141 e 6.143,
idem, idem.

Marca CC: 1 dita n. 132, idem, idem,
idem.

Marca M&C: 1 dita n. 2.852, idem, idem,
lem
Marca FF&C: 1 dita n. 223, idem, idem,

Marca CC: I dita n. 153, idem, idem.
Marca BM&C: 1 dita n. 5, idem, idem,

idem,
Marca ACF: 1 dita a. 35, idem, idem,

Marca JMS: 1 dita n. 36, idem, idein,

Marca FM: 3 ditas ns. 300, 370 e 372,
idem, idem.

Marca JSS: I dita n. 1.009, idem, idem,
idem.

Marca Mr&C-D: 1 dita n. 67, idem, idem,
idem. •

Marca MF&C: 19 ditas, idem, idem.
Marca K&C-R: I dita n. 5.052, idem,

idem.
Marca S&V: 2 ditas ris. 4.216 e 4 215,

idem, ideia.
Vapor belga Revelias,
Armazem n. 1 O -Marca II: 1 caixa n. 5.945,

avariada. Manifesto em traducçã'o.
Marca 11B&C: 1 dita n. 95, idem. Idear.
Marca JS&C: 1 dita n. 156, ideia. Idem.
Marca L&C: 3 ditas, repregadas. Idem.
Marca L&M: 2 ditas, idem. Idem.
Marca, MM&R-M: 1 dita, idem. Idem.
Marca MS&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca C-P-C: 6 ditas, idem. Idem.
Marca QT&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca 640: 2 ditas, idem. Idem.
Marca S&C: 3 ditas, idem. Ideia.
Marca L&C: 12 ditas, idem. Idem.
Marca SM-R-M: 2 ditas, idem. Idem.

Marca T: 1 dita, idem. Idem.
Marca X: 3 ditas, idem. Idem.
'Marca AF&R: 1 dita, idem. Idem.
Marca B: 5 ditas, idem. Idem.
Marca C1B: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CR&C: 1 dita, idem. Ideia.
Marca GD: 1 dita, ideia. Idem.
Marca PF: 2 ditas as. 88 e 92, idem.
Marca P: 5 . ditas, idem. Idem.
Marca IID&C: 2 ditas, idem. Ideia,
Marca SF&C: .2 ditas as. 3.195 e 3.197,

idem. Idem.
Marca 30-M: 1 dita ri. 54, idem. Idem.
Brigue dinantarquez Fano.
Armazem n. 6 -Marca FPS: 20 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
.Marca SA&C: 10 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Colombia.
Armazein a. 16-Marca FM&I-F: 2 caixas

ns. 3.899 e 3.900, repregadas. Manifesto eia
traducção.	 •,

Marca PR: 1 dita á. 6.558; idem. Idear.
Armazem. a. 11 - Marca AA&C: 1 dita

a. 1.089, idem. Idem.
• Marca ARC: 3 ditas as. 259/200, idem.
dein.

Marca AVF: 1 dita n. 1, idem. Idem. -
Marca AA&C: * 1 dita n. 40, ideia. Idem.

_ Marca AA&C-G: 1 dita n.120, ideia. Idem.
Marca AF&C: 2 ditas ris. 409 e 486, idem.

Marca AF: 1 dita n.213, idem. Ideia.
Marca BB: 2 ditas as. 8.669 e 8.667,

Idein.	 •
Marca B&FG-L: 1 dita ri. 145, idem. Idem.'

• Marca B: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CC&C-G: 2 ditas as, 124 e 125, -

idem. Idem.
Marca C: 1 dita a, 9, idem. Idem.
Marca CCN: 2 ditas as. 5.038 e 5.039, idem.
Marca CF: 1 dita n. 5.048, idem. Ideia,
Marca CB&C: 5 ditas com diversos numeros,

ideia. idem.
Lettreiro Carvalhaes: 1 dita n.

Idem.
Marca CP&G: I dita n. 148, idem: Ideia.
Marca CS&C-JS: 1 dita n. 2.471, idem.

Marca D-M&F: 1 dita n. 5.510, idem. Idem.
Marca E&C: 1 dita n. 5.581, idem. Idem.
Marca DC&C: I dita a. 1,600, idem. Idem.
Marca D-JAG&C: 2 ditas as. 5.424 e 5.464,

idem. Ideia.
Marca EM: I dita n. 984, idem. Idem..	 .
Marca EWLÇ:C-F: 1 dita n. 1.233,1dem.•

Idem.
Marca FMM-DE: 1 dita n. 44, idem. Idem.

Marca FG&C: I dita n. 1.193, idem. Idem.
Marca FV&C: 1 dita n. 7.480, idem. Idem.
Marca FG: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca FB&C: 1 dita a. 2, ideia. Idem.
Marca GMM: 1 dita a. 2,815, idem. Ideia.

Idem,
Marca GR-CTB: 7 ditas com diversos na-

moros, idem. Idem.
Marca GL&C-G: 2 ditas as. 120 e 121,

idom.
Marca ML&I: 1 dita n. 140, ideia. Idem. -
Marca G: 2 ditas ns. 2.813 e 2.814, idem.

Idem.
Vapor francez Colomlna.
Armazem n. • 11 - Marca GMM : 2 volumes

ns. 2.813/14, avariados. Manifesto em tra-
dileção.

Marca IIII&C-A&C : 1 dito a. 1.686, idem.
Idem.

Marca HA : 1 dito n. 10, idem, Idem.	 -
Marca JBF&C : 3 ditos as. 105, 106 e 123,

Ideia.
Marca J13&d: 2 ditos ris. 6,600 e 6.601, idem.

Idem.
Marca JF : 1 dito n. 46, idem. Idem. Idem.
Marca JL&F-JL&F : 2 ditos as. 156 e 157,

Idem, Idem.
Marca LPM : 2 ditos ir. 4-15 e 416, idem.

Marca LFNI&C : 1 dito n. 115, idem. Idem.
Marca LC : 5 ditos, ideia. Idem.
Marca MB&C : 7 ditos, diversos numeroa

idem. Idem.
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Marca M&P : 2 ditos ns. 125 e 126, idem.
Idem.

Marca P13&.1 :•3 ditos ns. 992, 1.045 e 772,.
idem. Idem.

Marca P&C-B : 1 dito e. 1.289, idem.
Idem.

Marca C-P-C : 1 dito n. 131, idem. Idem.
1 dito n. 1.295, idem. Idem.

Marca PE&C : 1 dito n. 304, idem. Idem.
Marca SM&C : 1 dito n. 6.875, Mem. Idem.
Marca C-SA-P : 72 ditos, idem. Idem.
Marca SG&C-13T&C : 1 dito e. 962, 'idem:

Idem.
Marca A-V&C : 2 ditos es. 138 e 139, idem.

Idem.	 •
Marca 1,C : 2 ditos, idem. Idem •
Merca AUB : 1 dito n. 4.157. idem. Idem.
Vapor allemão Uruguag.

. Armazem n. 3 - Marca CII : 1 caixa n.
repregada. Manifesto em traducção.

Despacho sobre agua - Marca C&G : 1 dita
idem. Idem.

Armazem n. 3 - Lettreiro Companhia-K
1 dita n. 3 243, idem. Mem.

Despacho sobre agua-Lettreiro Ch. Faria S.:
Comp. : 3 ditas, idem. Idem.

Armazem n. 3 - Lettreiro Lyra : 1 dita
e. 5.357, idem. Idem.

Marca OP&Comp. : 1 dita n. 3.018, idem.
Marca CF - IJG : 1 dita n. 6,067, idem.

Idem. Mem.
Marca AN: 1 dita e. 144, idem. Idem.

• Marca (1,1 : 1 dita e. 1448, idem. Idem.
Marca PC&C-L&R : 2 ditas es. 1.452 e

1.102, idem. Idem.
Marca S-29-M : 3 ditas es. 3.028, 3.022

e 3.030, idem. Mem.
Marca V-I1 : 2 ditas ias. 54 . e 49, idem,

Mem.
Marca IIB-K : 1 dita n. 1.702, idem. Idem.
Marca J13&C: 1 dita n. 4.631. idem. Idem.
Marca CV-L : 1 dita e. 5.889, idem. Idem.
Marca CS : 1 dita n. 1.259, idem. Idem.
Marca G-M--&-C : I dita n. 180, idem.

Idem.
Marca GJ : 1 dita n. 1.397, idem. Idem.
Marca .1SG : 1 dita n. 311, idem. Idem.
Lettreiro M. Nunes : 1 dita n. 479, ideie.

Idem.
Marca PS&M-Clilt : 1 dita n. 10.835, idem.

Idem.
Marca 30 : 1 dita n. 1026, idem. Idem.

Vi.oer allemão Uruguay.

Armazern n. 3 - Marca A&C-R: 1 caixa
n. *20, avariada. Manifesto em traducção.

Marca 13-B-C: 1 dita n. 4.820, idem. Idem -
Marca CP&C-M: 1 dita e. 4.677, idem.

Idem.
Mama CN: 1 dita n. 649, idem. Idem.

- Marca DC&C: 3 ditas xis. 1.972, 1.991 01.082,
idem. Idem.

Marca EP&C-BT: 3 ditas ris. 8.717, 8.723
e 8.756, idem. Mein.
'Marca EP&C: 2 ditas lis. 1.269 e 1,270,

idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita e: 4.589, idem. Idem.
Marca JLC-C13-R: 1 dita e. 10,521, idem.

Idem.
Marca AA&C: 1 dita n. 2.471, idem. Idein.
Marca C&C: 1 dita n. 398, idem. Idem.
Marca CII: 2 ditas es. 1 e 2, idem, Idem.
Lettreiro Companhia: 1 dita n. 3.230, ideia.

Idem.
Marca F&O-1.277-SA&C: 1 dita n. 1,

idem. Idem.
Marca OS-C: I dita n. 37, idem. Idem.
Marca MSC: 1 dita n, 201, idem. Mem.
Marca PC&C-L&R: 1 dita n. 1.301, idem.

Idem.
Marca V-II: 1 dita n. 48, idem. Idem.
Alandega. do Rio de Janeiro, 7 de abril

de 1802.- O inspector, Alexandre A. R.
Nattainini.

Intendencia, da GI-u.erra,
D3 ordem superior, fica transtbrida para o

dia , 19 do corrente a sessão do conselho de
compras que devia effectuar-so hoje (12).

Secretaria da Intendencia da Guerra., 12
de abril de 1892.-0 secretario A. It. da Costa
Aguiar.

.	 .
- Intendeneia . (la Guerra;

O conselho de compras desta intendencia re-
cebe propostas no dia 19 do corrente, até ás
11 boras . da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados

150 metros de algodão nacional para
toalhas

132 metros de morim fino para ca-
misas. •

130 metros de ganga azul para gola,
58 metros de seda preta larga para

lenços da maruja,
150 metros de brim branco liso para

toalhas.
649 metros de brim branco liso para

calças	 •
36• m ,25 de brim de linho listrado para

barracas.
472 metros de chita, encorpada para

• forro de barracas.
11.922 pares de meias de algodão sem

costura, de ns. 1 a 10.
3.730 ditos idem, idem, idem, de ns. 7

a 8 1/2.
110 metros de lona da Russia.
760 pares de cothurnos para aluemos,

• igual ao typo.
41 camas de ferro, 47,11ReS ao typo.

31.413 Mios de zinco em linguados.
25.000 para lelipipedos de pedra (0 01 ,22 a

001 ,33 . por W1 ,11 a 0",13 por 0te,13).
flautins de ebano em mi 1) com sacco.

3 requintas de ebano com 13 chaves em si b e
sacco.

12 clarinetas de ebano com 13 chaves, em si b
e SUCO.

6 pistons em si b e dó, modelo inglez, de cam-
panula ou pavilhão para frente, o as
competentes caixas.

6 contraltos em dó e si b.
12 altos ou sax-trompas em mi b e fá.
6 trombones em si b e dó, com campanula

para frente.
6 baixos bombardinos a 4 pistons em si b e dó.
3 ophcleides em dó.
6 contra-baixos a piston ou helicons contra-

baixos em mi b e fá.
3 bombos completos de folha metallica aper-

tados com parafusos, com macetas o
portes.

6 caixas de guerra 'com baquetas e portes,
idem, idem, idem.

3 parbs de pratos turcos de 11 polle,gadas
d ia metro .

6 barytonos em dó e .si b.
3 tr:angulos do aço com ferrinho.

Os instrumentos de metal serão legitimes de
Gouesnon & Comp. e os de madeira de Lefè-
vre.

Todos estes artigos serão entregues de prom-
pto, á excepção dos cothernos e camas, que
serão no menor prazo possive/.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer e para os quaes não ex-
istem typos, assim como os que não forem fe -
tos de accordo com o art. 64 do regulamento
em vigor, eseripto com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a uni só artigo, o numero
e marca das amostras e, finalmente, declara-
ção de sujeitarem-se á multa de 5 or„, no caso
de recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro,9 de abril de 1892.-0 secre-
tario, A. B. da Costa Aguiar.

IIABILITAÇõES	 •

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 2 0 semestre do
armo corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor taes artigos 'a vir habilitar-se, na
forma do regulamento em vigor, até ao dia 28
do corrente inez.

Aquelas pessoas gim se acharem habilitadas
deverão, comtudo, apresentar, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
do imposto pago no Thesouro Nacional, cor-
respondente ao ultimo semestre.'

Rio de Janeiro, 7 de abril de '1892.-0 se-
cretario,	 .B. da Cosia Aguiar. •	 (. .

strada; de Toe rr“ Central •• do Brazil
•CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-

MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA.
De ordem da ditwtoria se faz publico que

no dia 23 do corrente mez, recebe-se pro-
postas para o fornecimento de 80.000 dor-
mmtes de madeira de lei,parabi tola larga, com
as seguintes dimensões:-201,65X0ia,20)(01",14
e 95.000 dormentes da mesma qualidade para
bitola estreita com as seguintes dimensões :-•
l',850,18<0", 13.

As condições genes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, a disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para a
totalidade ou para qualquer porção, até o mi-
cimo do 20.000 dormentes e devem indicar
os preço-3 por dezena ou centena de dormentes
de l a , 2' e 3' classes, conlbrme a classificação
das madeiras abaixo mencionadas, não podendo
a quantidade aos de 3 1 classe exceder de 1[1
do fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalmente até o fim dos mezes de março,
junho, setembro e dezembro do corrente atino
uma quarta parte dos dormentes contractadw,
terminando todo o forne,eimento em 31 do
dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação nutri-
tima da Gamboa, correndo por conta do forno-
cealor todas as despezas, inclusive a descargab
e o empilhamento, depois da mareação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadasalevidamente seladas, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até aquela
hora serão abertas e lidas em presmça dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas qua,esquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de unt
conhecimento de deposito de 2:000., em di-
nheiro ou titulos da divida publica,. feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que reverterá para os cofres
da mesma, si, preferida nina proposta não
for o contracto assignado pelo resputivo pro-
donente.
• Classificacito das madeiras

14 classe. - Canela capitão-mór, canana
preta, canjerana, guaramia, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, pema, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoam.

21 classe. - Aderno, angelim-pedra; ara-
Oca amarella, araribti-rosa, arco de pipa,
canela parda, canela prego, catocaliem, gros-
sahy azeite, ipé tabaco, oity, oitycica, piqui,
ubatam, urucurana, per"), amarela, peroba
parda, peroba rosa, orelha de macaco, gua-
pmriertiom, passeará preto, arueira, pindauva da

3 1 classe. - Canela amarela, cancha sas-
safraz, canella. vermelha, .. ,,rapiapunha, gua-
rala), guarajuba, ipó una, mangal ó, mede-
dita, mocitahyba, peroba eruce, query, gua
tambó, piuva„ marmelada, cancha legitima,
canela autran , taruman , araca-piranga,
massaranduba, bracuhy, carvalho sem branca,
mangue, camará e olcojatally.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razil, 8 de abril de 1892.- Manoel Fernan-
das Figueira, secretario.

-
nEcnneermo DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, amanhã, 12 do
corrente, receber-se-hão a despacho:

Na estação Central.-Mercadorias em geral
para as estações do Ypiranga, Entre . rios, ex-
cepto Desengano, Come mercio e ramaes;

Na estação de S. Diogo,-Sal para as esta-
ções da Estrada Oeste de Minas.

Na estação maritima.-Mercadorias em ge-
ral para a estação do Norte.

Escriptorio do trafego, 11 de abril de 1892.
-Martins Guimarães Filho, chefe do trafego.•
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inspec toria Geraldo tr ue-
cão Primaria e Secundaria
da, Capital Federal.

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 12 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados, no 1" Externato do
Gymnasio Nacional, á rua Larga de S. Joa-
quiin, os exaininainlos seguintes
.1).trtuguez (1" mesa) — Presidencia do Dr.

Piragibe
Germino Vieira Paim Pamp'ona.
Antonio Jose Pacheco Junior.
Ovina Fernandes.
Joaquim Gonçalves de Andrade Junior:
Manoel Duarte Moreira Junior.
João Lima de Abreu.

• Turma .supplementar
Nelson de Lamare.
Symphronio Raymundo Alvares Coelho.
Va,Idomiro Villet P,)ralta.
Francisco da Silveira Confbrt.
Tancredo Alves de Andrade Sobrinho.
Antão de Mello Bernardes.

Portugues (24 mesa)— Presi lencia, do
Dr. Castelo Bramo

Carlos Lameira de Andrade. •
Heitor Hugo de Moraes.
Autenor Luiz dos Santos.

(2" e ultima chamada)
Roberto Henrique de Barros Filio.
Thomaz Dufiles.
Agostinho do ,1 Santos Pereira.

Turma supplementar
(21 e ultima chamada)

Alfredo de Araujo Gonçalves.
Candido Miranda da Nobrega.
Antonio da Costa Santos.
()sem . da Gania.
Celestina Brown.
Maria Pereira Guimarães.
F.uncez (1" mesa)—Presidencia do Sr. José

Verissimo
(23 e ultima chamada)

Mario de Barros e Vasconcellos.
Tancredo Soares de Souza.
Nelson de ',amare.
José Francisco Caldas.
Octavio Sovei o.
Geographia (I" mesa) — Presidencia do Dr.

França,
Felismjno Jnsé de Castro Souza.

(2" e ultima chamada)
Francisco Borja Baptista.
João do Bointim Pinheiro da Costa.
Manoel Carlos da Veiga.

Turma :supplementar
G astão Leite de Oliveira Silva.
C trios Mendus.
Chrysantho Freire de Brito.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
G:ographia ( 2) mesa ) — Presidencia do Dr.

Mattoso Maia
(2' e ultima chamada)

João Baptista de Mello Brandão Junior.
João Baptista, Catta Preta.
João Antonio de Azevedo Cruz.
Henrique Corrêa de Mello.

Turma supplementar
José Maximiano Gomes de Paiva.
Alvaro Valle da Costa e Sã.
José Guimarães da Silva Vairão.
Migo Gade de Carvalho.
Historia geral—Pres:dencia do Dr. Roméro
Canta° Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Oscar Antonio Brandi.
Alberto Vieira Pereira da Cunha.
.liurico Leopoldo de Bulhões Dutra.

Turma supplementa,r.
M trio do Bellbrt Ramos.
Eduardo Frederico) Monteiro de Barros.
Ariamotica e algebra (1 4 mesa)—Presidencia,

do Dr. Drago

Aceacio Antunes Pereira.
José Eugenio de Paiva Azevedo.
Eugenio te Andrade Dodsworth.
Ricardo Henrique Oswald Carpenter.

Turma supplementar
Maria das Neves Ferreira.
Augusto Diogo Tavares•
Dionisyo Alves de Carvalho.
João Guilherme Iles.se.
Árithmetica e alqebra (2) mesa)

do Dr. Gabaglia
Cornelio José Murphy.
Carlos José Ribeira Braga.
Julio Cordeiro Cotias.
Octavio Bôa Nova.

Turma supplementar
Alvaro de Cantanheda.
Alfredo Conrado de Niemeyer.
Mario Baptista da Costa.
Chrysantlio Freire de Brito.
Geometria e trigonometria.— Presidencia do

Dr. Bruce.
Francisco de Borja Dias de Oliveira.

(23 e ultima chamada).
Carlos da Ponte Ribeiro Schiller.
João Domingos Pizarro Costa;
Ignacio de Moura.

Turma supplementar.
Maria da Gloria Fernandes.
Eugenio Henrique Elias Chesnean.
Joaquim Lourenço Dias.'
Alzira de Mello Machado.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de abil
de 1892.—o secretario, Manoel Maria Noguei-
ra Serra.

Useola 1o1y4ec1inicn
De ordem do Sr. Dr. director faço publico

para conhecimento dos interessados, que am
nhã, terça-feira, 12 do corunte, ás.10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores
Á lgebra, geotne'rit e trigonome,tria rectilinea
A tfonso Ramos Corrêa.
Ataliba Pinto dos Res.
Alvaro Paes Leme da Silva.
Arthur Aguiar.

Turma siipplementar
Joaquim do ',amare.
Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos.
Francisco Ribeiro Moreira.
Jose Bezerra Cavaleanti.
José Vicente Lisboa Junior.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Augusto Agostinho Pinheiro.
Dezenho geometrico e elementar (ao meio dia)
Antonio Gabriel Gonçalves da Silva.
Estevão Emerich de Souza Rezende.
Orestes Corrêa.
Francisco Ribas Junior.

Turma supplementar
Alipio Vianna.
Augusto Frederico Burle.
Alfredo Octavio Mavignier.
Christovão José dos Santos.
Miguel da Cunha Cavalheiro.
Luiz Tenorio Cavalcanti de Albuquerque.

CURSO GERAL

2 cadeira do 1' atino (physica experimental)
Os mesmos chamados para o dia 11,

/a cadeira do 2' anno (mecanica racional)
Julio Barbosa Soares.
Orlando Corrêa Lopes.

(2' chamada)
Lucas Evangelista de Barros.
Daily Pereira Martins.

Turma supplementar
(2" chamada)

Joaquim José Fel'zirdo Junior.
Tito Corrêa Lopes.
Leopoldo Jorg	 oreira da Rocha..

2' cadeira dt 2 0 anno (lescriptiva, 1" parte)
(Ultimo dia de prova)

Leopoldo Nery Vollu.
Antonio Rodrigues.

CURSO DE ENGENHARIA civil,

1' cadeira do 1 0 anuo (c )nstracrlo)

José Joaquim de Queiroz Junior.
Saturnino Severino de Mattos.
André Verissimo Rebouças.
2 1 cadeira do 13 anno (dawrilriva applicada)

Emilio da Gama Lobo d'Eça,.
Einilio Julio Iless.
Emilio Victor de Lima.
Exercicios itraticos- do 1° anuo (construcção)

Belizario Vieira Ramos.
20 cadeira do 2" anno (ntachinas)

Luiz dos Santos Afflictos.
João Pereira Navarro de Andrade.
Pedro Bezerra da Rocha Moraes.,
Joaquim Gonçalves Labor.
Exercicips praticos dl 1" cadeira da 23 anuo

(estradas)

Jorge Eugenio de Lossio e Seiblitz.
Alfredo ,1esé do Paço.
Verissimo José de Mello.

/a cadeira do 30 atino (hydrattlica)

Clodomiro Pereira da Silva.
João Bley Filho.
José Augusto de Araujo Junior.

Turma supplementar
José Ascanio Burlamaqui.
Antonio de Abreu Guimarães.

A da do 30 cano (desenho de hydrau'ica)
Annibal Bevilacqua
Carlos Pereira, de Almeida.
Alfonso Luiz Fernandes da Cunha.
Carlos da Costa Travões,
Flavio de Mendonça Uchôa.
João Duarte Junior. •

Nota-- A's 11 112 horas continuará a 21
parte da prova graphica das aulas de con-
strucção, estradas, hydraulica e desenho topo-
graphico. A's mesmas horas terá logar a 19
parte da prova graphica de desenho gcome-
trico e elementar para os Srs. Hyppolito Au-
reliano José dos Santos e José Guimarães da,
Silva Varrão e 1 a parte da de construcção
para os aluirmos que por incompatibilidade da
exames deixaram de comparecer á essa prova
no dia designado, dando-se ponto para prova
escripta de calculo ao alumno Protogenes Pe-
reira Guimarães.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1892.—O se-
cretario, Augusto Saturnino da Silva Dini;

Segundo lExternato do G ym-
nasio Nacional

Contináa, até ao dia 15 do corrente, aberta a
inscripção para a matricula nos diversos an-
nos do curso deste externato.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1891,— O se-
cretário, Antonio Alves C. Carneiro. 	 (•

ELATAES

De citaçao aos accionistas da Companhia Ge-
ral de Melhora mantos no Maran'tao para
dentro do prazo de uni me; que correrá da
data da primeira publica mo deste, satisfaze-
rem as respectivas entradas das acções em
atrazo sob pena de serem vendidos em leilao,
tudo de accordo com as raz ,ies expendidas
na petiçao que abaixo iate transcripta.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragã,o„juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por parte da Companhia Geral
de Melhoramentos no Maranhão, lhe foi apre-
sentada a petição do teor e fôrma seguinte:
Companhia Geral de Melhoramentos no.Ma-
ranhã,o, capital 25.000:000$, n. 58 rua do Ro•

_presifi Anela
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•zario n. 58 Rio de Janeiro, 14 de março de Braga 350 acções, 7:0003.; Alfredo Palinér Oliveira Sampaio, GO a,c(fies, 1:200$ ; Fran%
1892. Illrn. Sr. De. presidente da Camara, 50 [seções,- 1:000$; Alberto da Costa Lima cisco Ramos, GO acções, 1200$ ; Francisco Lo--

, Commereial. A Companhia Geral de Melliosas Braga 100 acções, 2:000$ ; Alberto Coelho pes Ferraz Sobrinho, GO acções, 1:200$
mentos no Maranhão, com séde nesta cidade, de Oliveira 100 acções, 2:000:3; • Alberto Francisco Avelino de Oliveira, 60 acções,
á rua do Rozario	 58, e represem adia por Coelho do Oliveira 100 acções, 2:000$; Alberto 1:200$; Francisca Adelaide de Medeiros Senra,,
seu presidente ex-ui do art. 15 dos seus estatu- F. O. de Oliveira 30 acções, 1:000$; Alberto 50 acções, 1:0003 ; Franklin Duti .a, 60 aCÇõC-Si'
tos• juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr. juiz Serra 350 acções. 7:000$; Alberto Porto GO 1:2003 ; F. G. de Oliveira, 200 acçõps, 4:030;
a quem•fôr esta distribuida que ssjarn inti- acções, 1:200$; Alberto M. de Carvalho 200 ae- T. Henrique Henley, 800 a,cções, 10000$;
mados 'os accionistas constantes da lista ções 4:0003; Albino M. da CostasSimões 50 ac- Frederico Augusto Caetano da SP va.„200 ao-
junta sob n. 2 para effectuarern a 2 ,, entrada ções, 1:0003;Artiur Kastrup 140 acçõss,2:8003; ções, 4:0003 ; Frederico Meirelles, .20 ações,
de 10 s/° ou 20$ por acção pasa a qual já fo- Arthur Deocleciano Nunes de Souza 50, ao- 4003 ; Faria Pereira, Sr. C. 60 acções, 1:2003
rara feitas, de accordo com os artigos 5' e 6 1 ções, • 1:000$; Arthur Guilherme da Rocha, Frederico Perrier 50 acções; 1:000$ ; Fer-
dos estatutos e ouvido o conselho . fiscal, as GO acções. 1:200$; Asilam .Watson 100 acções. nando João deAraujo Palias, 23 acções, 5003
respectivas chamadas e coaced:das as proso- 2:000$; Affonso Luiz Pereira da Silva 20.) Frederico R. da Silva Junior, 50 acções,
gações razoaveis, Como atestam os docurnen- aeções, 4:0003; Adoln i ro de Castro e Silva, 1:0003 ; Fernando II. Dutra,.30 acções, 6003
tos sob ns: 3, 4, 5 e 6. A supplicante, baseada 260 acções. 4:000$; -Adolpho Spann, -100 ao- Fernando Martins 120 acç:es, 2:4003 ; Fe-
no art. 49 do decreto n. .850, • de 13 de outu- ções, 2:0003; Ave' ino Amasie° da França Vi- liciano •José Henrique, 60 acções, 1:200$;

• bro de 1890 e art. 33 do decreto n. 434 de 4 eira,' 120 acções, 2:4003; Alice Doyle da Silva; Felician0 Augusto de Oliveiral senna,22.0 acçõeS.
&junho de 1C91 e mais disposições da legis. 50 aeções, 1:0003; Alvaro Silva, .50 arções. 4:400;FerreiraFontes&Bra ga,50 acções1:0003;
dação vigente. igualmente ' reg -ires que pre- 1:0003; Antonino Fialho, 100 acções,. 2:0003; Ferreira Fontes (Ss Comp., 50 acções, 1:000$ ;
'enchidas as formalidades legaes que são a A finibalFernandes Pinheiro.100 acções,2:0003; Fernandez & Alvarez, 50 acções, 1:0003 ; 110-
publicação de editaes com o prazo de uni mez, Alipio Mendes Ribeiro. 50 acçõessl :0003; Ali- rindo Ribeiro da Silva, GO Ilações: 1:2G03; .Fe-
publicados. 10. vezes em duas folhas (Ias de Pio Dias Machado, 60 acções, . 1:2004;;. Aristi- nelon.de Castro Souza, 40 acções, 8003*, O. W.
maior circulação e.devidamen1.e affixado, se- des Peseira 	 Fonseca, 30 acções, 6003; Aris- Macedo, 50 acções, 1:0003 ; Geraldo Pores do
jam as : ditas acções vendidas em leilão por tiles Arminio Guaraná, '600 acç3es,.12:000s:s Amorim, 60 . ac4ões; 1:200$ . ; Gustavo Jose de
conta é risca dos seus re,q5ectivos sub.scripto- Amador Burro d3 Andrade, 50 acções, .1;0003; Matos, 350 aeçõess7:000$ ; Guilliermina,
res e donos para pagamento.da entrada devi- A. Cardozo Souza Ribeiro, 200 aeçães, 4:0003; ra; 25 acções, 5003 ; Ceraldinas . Iseonor
da e ainda nau siais:hal, tudo na forma do Barão de Santa .Slargaasida, 100 aeções, 2:0003; França Vieira, 120 acções, 2:!()Q3 ;. Germano
artigo supracitado. Nestes termos pede a V. BariCo de Maciel, 00 acções,'1 :2003; Barão de Block; 50 acções 1:0003; Guilherme A. C. • do
Ex. deferimento. E. R. • J. Rio, 14 de março S. Francisco de Paula., 60 acções, 1:2003; Oliveira, 50acções, 1:000; A. Guimarães st
de 1892.. O advogado Feliciftal B. Nptisfa Barão de Ibiapaba, 100 acções, 2:009$; Bano Araujo, 60 acções, 1:2.00$ ; H. Desbrosses, 50
Pereira; E4tava selada, devidamente. Ao Dr. Auxiliar 800 anões, 16:000.3; Banco dos Em- acçõ( s, 1:0003; Hermann Jenpert4 100 acções.
Salvador. Rio, 15 de • março de 1892. — Silva' pregados no Calmarei° do•Brazil, 200 acçõ2s, 2:000$ -; Horacio Nogueira Guimarães, 140 ac7
Marra . D. A. Notifique-s3. Rio, 15 de março 4:000; Bairco•de Penhor e! liypothecas, 330 ções, 2:800.3; Henrique Valentitn Ha,ncoels. Du-
de 1892. Salwalor Moniz. D. a Leite; t5 de acções, .7:0003; Banco E lificador e Hypothe- nhan,50 acçõss, 1:000$; Henrique de Toledo Do-
março de. 1802.0 distribuidor interino F.,	 cario Suburbano, 100 acções, 2:0003; Bernar- dswortli,(Dr.)500 aeções, 10:0003;Ilenrique das
Maelins.A lista a que se refere a petição re- do Pereira da Silva,. -.150 acções, 3:000 I'S

- teor seguinte. Em 7 de março de	
Chagas Andrade, 400 acções, 8:0003; 1 Ienr"oue

ctro é do Bernardo Valente, GO acções, 1:200$;,Bernardo da Silva Souza Liberal, GO a.cssõ s, 1:20:i$;
1802. Relação dos accionistas da companhia José de Souza, 50 acções, 1:0003; Baltliazar Henrique Sobrinho &Comp., GO acções. 1;2003S.
.Geral de Melhoratnen.os no Maranhão, que B.: B. Pereira, 50 anões, 1:0003; Bento Luiz lienry Edward Wheover, 200 acções, 4:0093;
fleraln a primeira entrada de •10 0/,, .0 não Ferreira Fontes, CO acções, 1z2003; Bento José Herculano Augusto de Medeiros Senra, 50 acs
fizeram a segunda entrada tambern de Rodr;gues, Go acções 1:2003; Bento Etnilio Ma- ções, 1:0003 ; Íguassú . sizs Comp., 200 acções:
10 °/0 ou 20$ por acção sendo as acções. do eirado Portella, 75 acções, 1:500.3; _Balt() José 4:000$: José Rodrigues de Azevedo Pinheiro.
valor nominal de 200$. Nomes— Antonio J. da Costa Simões, 50 acções, 1:0003; Benjamim n Junior, 120 acções, 2:400$ ; Jose Ferreira,
F. Rabello 130 noções, 2:0003 ; - Antonio de Fernandes Gomes, 50 acções, '1:0003 ; Dei- Vaz, - • 100 acções, 2:000$ ; José Joaquim de
Carvalho Panares ( Dr. ), 50 acções, 1:0003; nardino Barata, 100 noções. 2:6003 ; Candido Freitas Guimarães, 60 ac:ões 4 1:2003; JOS4
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:00á; 1..eal, 10 awks,2003 ; Candido de Freitas, 280 Cezar da Silva Amaral, 300 acções, G:000$;
'Antonio da Costa Miranda, .50 acções, 1:000$; acções, 5:000$ '• Carlos Alberto da Fonseca, 23 José. Joaquim da Costa Simões, 60 acções;
Antonio Luiz de Souza Mello 100 acções, acções, 500$ ;. Carlos (le Moura Coutinho, GO 1:2003, José Joaquim da Costa Simões Jit-
2:0003 ; Antonio de Souza Aguiar Junior 230 acções,1:2003;Carlos Theodoro Bustamante (Dm) nior, 50 acções, 1:0003; José Machado For-
aeções, 5:0003; Antonio Gabriel de, Moraes GO acções, 1:2003 ; Carlos Monteiro e Souza, seira. Guimarães,G0 nações, 1:2003'; José Pesci-
Rego (Dr.) 50 acções, 1:000$, Antonio ma- 200 accIes;4:000;Costa Nunes Mattos& Comp., ra Landim (Dr), 100 acções,2:0003; José Fer-

, chado da,.Silva. Pereira Bastos 100 acções, 50 acções, 1:0003 ; Costa Simões Comp.. 60 seira Callán, 50 acções,1:0003; José João Tor-
2:0003; Antonio José da costa Simões 30 acções, 1:2003 ; Custodio Coelho de Barros, 50 res, 100 acções, 2:0003; José Manoel Navarro,
noções, 1:0003; Antonio José do OfiVeira, e acções 1:0003 ; Candida Teixeira de S. Pedro, 25 aCçõZS. 500$; José Antonio Pedreira d3 Ma-
Silva 200 acções, 4:0003; Antonio J. Paiva, 50 acç5es,1:0003; Carneiro Serra,100 acções, gallifies Castro, 200 acções, 4:0003; José Joa-
200 acções, 4:000$; Antonio Martins M. dos 2:000$ ; Custodio Leite de Abreu, S,0 acções, quiris Teixeira Juniors60 acções, 1:2003; José
Santos 100 acções, 2:000.3; Antonio Augusto 1:000.; ; Coriolano Augusto Alves de Oliveira, Lopes Pe.reira,do La go, 60 anões, 1:200$; José
Fernandes . Pinheiro ( Dr. ) 150 acções, 3:0003; 50 acções 1:0003 ; Chagas fittprat ççs Comp., Francisco Coelho, 50 acções,1:0003; Jose Luci-
Antonio Au gusto da Silva GO acções, 1:2003; 600 acções 1's:000$ ;, Desiré, Kalin, 120 acções, nio da' Silveira Drumtnond Junior,50 acções.
Antonio Lutero Pinto da Costa GO acçsies, 2400$; DiogroJoSe da Silveira, 10 acções ,2003; 1:0003; José Maria Pereira Monteiro (Dr.), 60
1:2003;Antonio Ferreira Guimarães GO acções, Desiderio Nunes dos Santos,60 acçIes,1:2003 ; acções,1:2003; José Gomes da Silva Casquilha,
1:200,; Antonio JoSé do Amaral Go acções, Doininos de So aza Rodri ,gue,s,60 acções,1:200$; 200 acções, 4:0003; José Luiz Fesreira Fontes,
1:2003;Antonio de Sá Araujo Lima 100 ae,02£1, Domingos Sanáss & Serra, 60 acções, 1:2003 ; 60 a.cções, 1:2003; José Joaquim da Costa Cana -
2:0003; Antonio Joaquim 13ordallo Velho 100 Domingos C Baptista. 50 acções, 1:0003; Do- pos, 100 ite,ções.2:00 )3; Jose Teixeira Marques,
acÇões,2:0003; Antonio Brito Lyra 25 acções, mingos Joaquim da Silva, 200 acções. 4:0003 ; 60 acções, 1:2003; José da Costa M. Guimarães
500$; An .sonio Alves da Silva GO acções, Duarte lItiet Bacellar Pinto Guedes,200 acções. Junior, GO acções, 1:2003; José Corrêa Leal, 50
1:24003; Antonio Maria dos Santos 350 anões, 4:0003 • Dermóval da Fonseca(Dr).00 acções acções, 1:0003; José Maria de Souza Rosa, GO
7:000$; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 23 4:0003:D:ui-raso Pereira (Dr.) 100 acções,2:0003; arções, 1:2003; José Francisco de Lima Mattos,
acções; 500$; Anton:o Romã° de Castro Go Cindia .M. da Costa Simões, 50 acções,! :0003 ; 100 acções. 2:0003; . José Florencio Quintal, 100
acções, 1:2003; Antonio Machado Rodrigues Eduardo Augusto Parto de Siqueira,50 acções, acções, 2:0003; Jose Moreira Lopes, 50 arções,
da Silva GO acções, 1:2003; Antonio \Vintes 50 1:0003 ; Eduardo Jose da Almeida e Silva, 1:0003; José Eduardo Tavares Carmo, CO acs7,
:seções, • 1:0003 ; Antonio da Cunha Ferreira 300 acções,- 6:0003 ; Eduardo Alves Machado. çÕes. 1:2003; José Joaquim da Rocha,50 acções,
Leite 100 arções, 2:0003; Antonio Monteiro GO acções, 1:2003 ; E. da FonSeca e silva, 800 1:0003;José Joaquim da Rocha F11110,23 acções,
Rodrigues 50 acções, 1:0003; Antonio Teetti- acções 16:000$ ; Ernesto Barra Machadó, 500$; José App n ricio dos Santos, 100 acções,
lhano dos Santos 60 acções, 1:2003; Antonio 60 arCWS, 1:2003 ; Ernesto F. Barrandin, 2:0003; José de Castro Rabello (Dr.) 180 acções,

• Ferreira Serra GO acções, 1:2003; Antonio, 100 acções, 2:0003 ; Ernesto de Souza 3 . 6003. José Rodri gues da Silva Loureiro, 00
Cecilia It pista 50 acções, 1:0003; Abraliam Gonçalves, 100 acções, 2:0003; .Ernilio a.cç es, 1:2003; José Caldas, 50 acções, 1:0003;
Azulay 20 acções, 400$; Augusto Carlos da tgem, 50 acções, 1:0003 ; E. A. M. 'Sen'a, José Behniro de França Junior, 60 acções,
Silva Telles 150 acçks, 3:0003; Augusto Coe- 50 acções, 1:0003; Eugenio Pereira Pinto, 5') 1:2003; José Fernandes Granja; GO acçõss,
lho da Silva 100 acções, 2:0003; Augusto acções, 1:0003; Eugenio Catão Marra,5 .acçõeá, 1:2003; José M; de Almeida Portugal Junior
Guedes de Carvalho 30 acções, 600$; Augusto 100$ ; Enenio José de Vargas, 50 acções. GO acções, 1:200$; José Lourenço da Silva, 480
de Azevedo 75 acções, 1:5003; Augusto Mi- 1:0003 ; Evaristo Marques da Costa, 100 acções, 9:6003; João Teixeira Soares Junior
muda, Souza Gomes 120 acções, 2:1003; Agos- acções, 2:000$ ; Francisco Guedes de Oliveira. ( Dr.), GO acções, 1:2003; João Carlos de
Unho Ani:eaticci 150 anões, 3:0003; Alfredo 50 acções, 1:0003 ; Dr. Francisco Custodio Pe_ oliveira Rosario, GO acç:es, 1:2003; João
Lopes da Costa Moreira 140 acções, relva de Barros, 60 acções, 1:2003 ; Francisco Ignacio de B rito, 100 • ao çõ es, 2:000$;
Alfredo do Amaral GO acções, 1:2003; Alfredo Moreira Mattos, 10 acções, 200$ ; Francisco da João Ernesto de Faria Pires 100 acções,
Prisco Barbosa 200 acções, 4:0003; Alfredo costa Nitres, 60 acções, 1:2003 : Francisco 2:0003 ; Joã.o Alves Dias 100 acções, 2:0003
GOlnalVCS Vianna 23 acções, 500$; Alfredo Ro( i rigaes do Nascimento, 200 anões, 4:0003 ; João Borba Fagundes 60 acções, 1:2003 ; João.
Penier 50 acções, •1:000,3; Alfredo Eloy 50 Frane'sso Moreira Sas:usai°, 30 acções, 1:0003; da Costa Guimarães GO acções, 1:2003; João
aeç7es, 1:0003; Alfredo Fernandes da. Costa Franc:sco .de Parda Altneida Alves, 100 acções, Itodrigues . Vilares •25 twções,. 500$; ,1orío
Bravo 25 acções, 500$; Alfudo Gusmão 50 2:0003; Francisco Al varo de Queiroz No- Antonio de Orvil Ferr.3ira 25 acções, .500$.;
acçõcs, 1:000;; Alfeedo Angnsto Ferreira guelra, 200 acções, 4:08 ; Francisco de Pania JOãO ° Pedro Nijoulle 110 acções, 2:202$; JOJIA



Rio, lide abril

Cambio
.0s bancos abriram á taxa official de 11 3/8

d. sobre Loa-Ires, que durou ware() tempo, o
de tarde a taxa de 111/4 d. foi geral, a qual
porém, não constou transações.

O mercado não se mostrou com receios pelos
acontecimentos de hontem, e ha ainda faltada "
tomadores, mas a paralysação no mercado de
café produz certa procura de lettras banca-
carias, que não pede ser satisfeita em propor-
ções il limnitadas.

As transacções do dia foram pequenas. Co-
taram-se as leras bancarias a 11 3/8 e
11 5/16 d., payel particular a 11 7/16 e
11 3/8 d. e- as 'atras repassadas a 11 7/16 o
11 3/8 d. Constou tambem negocio em /ettras
particulares a 11 5116 d. Sobre Hamburgo sa-
cou-se a - 1$040 por marco, papel bancario.

A' ultima hora os bancos sacariam a 11 1/4
(I., e havia tomadores de papel particular a
11 3/8 d.

As taxas officiaes affixadas pelos bancoa -
foram as seguintes:

Londres -por 1$.....
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco
Italia„ por lira 	
Portugal 	
Nova-York,por deitar

113/8 d. a 90d/v.
836 a 847 rs. a 90 d/v.
1$035 a 1$046 a 90 (1/v.
840 a 860 rs. a 3 d/v.
392 a 410 010. a 3 d/v.
4$360 a 4$140 á vista.
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111'1 11021 Roslelgues dos Reis 200 acções, 4:000$;
João Conrado de Nieineyer 60 acções, 1:200$ ;
João José Cempinho 50 acções, 1:000$; João

Vianna (Dr.), 50 acções, 1:000$; João
:Tose Ferreira Vilaça 900 acções, 4:000$;
João liraz Ca-n-eiro Leão Junior 25 acções,
500$ ; João Nepomuceno Baptista (Dr.), 500
acções, 10:000$; João de•Deus da Cunha Pinto
(Dr.); 50 acções, 1:000$; João Meirelles Bastos
60 acções, • 1 :200$; João Martins do Amaral
60 acçèes, 1:200$ ; João Antonio Barbosa
de Araujo 60 acções,1:200$; Joaquim da Costa
"Valioso 50 acções, I :000$; Joaquim Joz•é(Ionies
da. Silva 60 acções, 1:200$; Joaquim d'Oliveira
Barbosa 100 acções, 2:000$; Joaquim Caetano
Pinto Junior 200 acções, 4 : 000$ ; Joaq ui na • At-
ares da Silva (Dr.), 50 acções, 1:000$; Joaquim
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:000$; Joaquim
Martins Gomes 50 acções, 1:000$; Joaquim de
Oliveira Cunha 60 acções, 1:200$; Joaquim
_Martins de • Castro 30 acções, 600$; Joaquim
Pinto Machado Bastos 60 acções,. 1:200$ , Joa-
quim 1/net de Bacellar (Dr.), 80 acções, 1:600$;
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções,
2000$; Joaquim A. Pereira Gonçalves 100
teções, 2:000$; Joaquim Ribeiro da Cesta 25
acções, 500$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves 60 nações, 1:200$; J. S. Damasceno
150 acções," 3:000$; J. B. de França Junior
100 acções, 2:000$; J. CI. Guimarães 50 acções,
1:000$; J. Soares 13aptista 100 acções, 2:000$;

Ta.vares Carmo 60 acções 1:200 J. 3. Antunes
13raga, 200 _acções, 4:000$: J. J. Pereira da

• 75 acções, I:500$; • J. M. da 'Cunha
Vasco 75 nações, 1:500$; Jules Glez, 50 acções,
1:000$; Julio Jacobina 60 acções 1:200$ ; J.
Il. Corrêa da Silva, 200 acções, 4:000$; Julio
Pereira do Andrade, 50 acções, 1:000$ ; Jero-
nymo Wandenkolk, 60 acções, 1:200$ Jorge
Naylor, 75 acções, 1:500$ ; Jorge da Costa
Prança, 200 acções, 4:000$: Luiz de Oliveira e
Souza, 180 acções, 3:600$ ; Luiz Augusto da
Costa. Braga, 50 acções, 1:000$ ; Luiz Caval-
cante de Campos Mello, 100 acções, 2:000A';
Luiz de Andrade, .200 acções 4:000$; Luiz de
Faro e Oliveira, 500 acções 10:000$; Luciano
Pereira de Moraes, 60 acções, I :200$; Luciano
Montenegro, 60 acções, 1:200$; Leopoldo Cunha
410 acções, 1:200$ ; Lepoldo Cezar de Andrade,
Duque Estrada, 100 nações 2:000$; Leonardo
Pa,sclioal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:000$;
Leonardo Barbosa de Souza, 100 accões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:000$:
Ma-noel -Ferreira de Miranda, 800 acções,

• 16:000$; Manoel Francisco Miley, 50 acções,
• 1:000$ ; Manoel da Costa Peixoto, 60 acções,

1:200$ ; Manoel Carvalho Bastos, 60 acções.
1:200$ ; Manoel Vicente de Barros, 60 acções,
1:200$ ; Mamei Vieira Braga, • 100 acções,

-2:000$; Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, 50 acções, 1:000$; Manoel Menelio Pinto
(Dr.), 60 acções 1:200$; Manoel Martins Cama-
meira, 50 acções, 1:000$; Manoel de Moura
Ribeiro, 60 acções, 1:200$; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 acções, 500$ Manoel Mar-

' • ques de Carvalho Alvim, 60 acções, 1:200;
Manoel de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:000$; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho, 60
acções, 1:200$ ; Manoel Rodrigues Carneiro
Junior, 101 acções, 2:000$; Manoel Alves da
Costa, 60 acções, 1:200$ ; Manoel Ferreira de
Andrade Costa, 50 acções, 1:000$; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:000$; Ma-

• noel José de -Souza Guimarães, 350 acções,
7:000$; Manoel Joaquim de Sá, 50 acções,

• 1:000$ ; Manoel Lopes Angelo, 50 acções,
1:000$ ; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções,
500$: Maria Valia da Costa Simões, 50 acções,
1:000A; Maria Albina da Costa Simões,50 acções,
1:000$; Maria B. Pereira da Silva, 50 acções,
l:000$; Maria Mercedes da Rocha, 25 acções,
500$; Maria de • Orvil , 25 acções, 500$
Marcos Francisco de Faria limitem, 50 acções,
1:000$; Mala & Irmão 200 acções, 4:000$ ;
Manieta Rocha, 50 acções, 1:000$; M. Ra-
belo • & Comp. .60 acções, 1:200$ ; Maxi-
mino Lopes Brasão, 25 acções, 500$; Martins
de Pinho Sz Comp. 2.000 acções, 40:000*;
Novaes de Souza & Comp. 100 acções, 2:000$;
Nuno Eulalio, 60 acções, 1:200$ ; Oliveira

• Magalhães & Comp., 60 acções,! :200$; Olegario
Ouirino dos Santos, 60 acções, 1:200$ ; Octa-
viano Coelho da Silva, 50 acções, 1:000$;

Oscar Varady (Dr.) 200 acções, 4:000$; Pedro
Guedes de Carvalho, 50 acções, 1:000$ ; Pedro
de Carvalho Morei . -",, 50 acções, 1:000$; Pedro
de Almeida Nogueira, 100 acções, 2:000$;
Pedro Joaquim de Vasconcellos, 60 acções,
1:2005 ; Pedro Velloso Rabelo Junior, 200 ac-
ções',4:000$; Pauli no Werneck (Dr.) 100 acções,
2:000$; P. B. Stute 120 acções, 2:400$; Poin-
pilo Caldeira 160 acções, 3:200$; Paulo G uenar
14+9 acções, 2:800$; Paulo A. R. do Couto,
200 acções. 4:000$; Rayintindo Breves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:600t ; Rozendo Mu-
niz Barreto, 100 acções, 2:000$ ; Rozeno de
Almeida Lima, 60 acções, 1:200$ •' Samuel
Vez de Carvalho, 50 acções ; 1:030$ ; Sa-
muel Mattos, 50 acções, 1:000$; Samuel de
Souza Lopes, 60 acções, 1:200$ ; Samuel de
Cezar Lopas, 100 acções, 2:000$; Saturnino
Candido Gomes, 50 acções, 1:000$ ; Seve-
nino Luiz Ferreira Fontes, 25 , acções, 500$
Souza Ribeiro & C.. 100 acções, 2:000$; Se-
bastião de Vasconcellos Azevedo, GO acções,
1:200$; Silvana Ammsta do Medeiros Senra,
50 acções, 1:000$ ; Thomaz da Costa Rabello,
250 acções, 5:000$; Thomaz Alves de.Carva-
lho, 300 acções, 6:000$; Teixeira Marques &
Comp., 50 acções, 1:000$ ; Dr. Theophilo Ma-
ciel, 60 - acções, 1:200$ ; Tito Jose de Mello
Sobrinho, 60 acções, 1:200$; Tito Augusta Pe-
reira de Mattos, 200 accões, 4:000$; Tita Livia
Augusta de Medeiros Senra, 50 acções, 1:000$ ;
Valado Corra Netto Filho, 240 acções ;
4:800$; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
acções, 4:000$ ; Vasco Martins Coutinlio, 50
acções, I :000$ ; Visconde de Carandahy, 350
acções, 7.000$; Vale & Silva, 50 acções ;
1:000$; Escriptorio da Companhia, geral de
Melhoramentos no Maranhão, 7 do março
de 1892. Estavam colladas estampilhas no
valor de mil • duzentos reis, devidamente
inutilisadas com o carimbo da companhia.

Pela Companhia Geral do Melhoramentos no
Maranhão.—Julio Benctlicto Ottani, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edital pelo teor do qual são citados
os accionistas acima mencionados, para scien-
eia de que, dentro do prazo de tua mez con-
tados da data da primeira publicação (leste,
são obrigados a satisfazerem a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por occasião das mes-
mas chamadas. sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
Ia lei vigente, e na forma ala petição acima.
transcripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de aguai teor que serão publicados por
dez vezes durante um mez em duas folhas das
de maior circulação e affixado na ferira da
lei, pelo porteiro dos auditorias que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1892.—Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. Moniz Barreto
de Aragão.	 (••

Edital de convocação dos portadores de tettras
hypothecarias dt C.naraaftia Unia dos La-
vradores.
O Dr. Thome Joaquim Torres, juiz da Ca-

mara Civil, nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, tendo José Teixeira de Magalhães Leite e
Antonio Luiz de Souza Mello requerido a
exoneração de syndicos da liquidação da Com-
panhia União dos Lavradores, e sendo-me os
autos conclusos, proferi o seguinte despacho:
Exonero os supplicantes de fls. 362 de mem-
bros da administração provisoria da Compa-
nlia União dos Lavradores, deferindo assim
a. p)tição de lis. 362, nomeio membros da re-
ferida administração os portadores de lettras
hypothecarias Antonio Augusto Pinto de Frei-
tas, Alfredo Augusto Vidal e José Joaquim
Vieira da Cruz e os deus accionistas Daniel
&Axe de, Queiroz e Francisco de Paula Valia;
e isto de conformidade com o art. 13 § 14 do
decreto n. 169 A de 17 de janeiro de 1890
sejam Convocados por editaes, que serão publi-

cados pela imprensa e affixados em legar pu-
blico, os • portadores de lettras hypothecarias
1):1 PA se reunirem no dia 25 do corrente, na
sala das audiencias deste juizo, á 1 hora da,
tarde: para nomearem uma administração
definitiva, nos termos (I() § 15 dos artigos e.
decreto citados. Rio, 9 de abril de 1892.-
1'. Torres. E em virtude do que convoco os
portadores de lettras hypothecarias da Com-
panhia União dos Lavradores para se reunir
ito dia 25 do . corrente mez, á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias deste juizo, á
rua da Constituição n. 48, aflui de nomearem
a administração definitiva. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos; mandei passar
o presente e mais dons de igual teor, que
serão publicados na imprensa e affixados pelo
parteiro no legar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
abril de 1892. E eu, Vicente de Paula Bas-
tos, escrivão interino, o subscrevi.— nome:.
Joaquim Torres.

PARTE COMMERCIAL

VALORES DA BOLSA

Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 V.. 	 995$000
Ditas miudas de 40/,, 	 	 1:115$000
Ditas convertidas de 1:000$, 4 n/á I :125$000

Soberanos
Soberanos 	 	 21$380
Ditos 	 	 21300
Ditos 	 	 21$400

Bancos
Banco Iniciador 	 	 10$500
Dito idem 	 	 11$000
Dito da Republica 	 	 81$030

CompanItias •
Comp, Argos Fluminense 	 	 370$000
Dita V. F. Sa.pticaliy 75 0/0 c/b	 	 20$000
Dita Melhoramentos no Brazi I 	 	 55t000
Dita idem 	 	 56$000

Debentares
Comp. Geral Estradas . de Ferro,

£20 	 	 3$500
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1892.-0

presidente, Thomas da Costa Rabello.— O se-
cretario, Julio Tavares de Aluiu.
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Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 10 foram:

Desde 1 do nua
Aguardente 	 2	 pipas.
Algodão 	 6.484 kilogs.
Café 	 323.510 2.962.565
Carvão vegetal 	 36.987 208.572	 o
Couros se.ccos e

salgados 	 1 600
19.745 86.005

3.000
Queijos 	 8.929 61.861	 o
Toucinho 	 23.474 70.322
Diversas... 	 48.908 393.397

SOCIEDADES ANONYMAS
flanco União Ibero-Ame-

r 'cano
AcTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA. DOS

SRS. ACCIONISTAS
Aos 7 dias do mez de abril de 1892, á 1

hora da tarde, no salão das assembléas geraes
dt accionistas do Banco União Ibero Ame-
ricano, no 2 andara° edificio, á, rua do Rosario
n. 17, achando-se presentes 42 Srs. accio-
nistas, representando 53.446 acções, mais de
um quarto do capital, pelo presidente do
mesmo banco, o Sr. Dr. Galdino de Freitas
Travassos, foi declarado que, na fôrma do
art. 88 dos estatutos, havendo numero mais
que suficiente para funceionar a assembléa
geral ordinaria dos Srs. accionistas que tinha
de conhecer do relatorio e contas da direc-
toria e votar o parecia do conselho fiscal o
proceder á votaçã,o dos membros desse conse-
lho, cujo mandato estava findo, propunha
para presidir a assembléa o Sr. Liiciano Mon-
tenegro. e, sendo acceita a proposta, oco-

auto este a presideneia, convidou para se-
cretarios tts SIS. Eillin0 Barbosa o Avelino
Coelho da Costa.

Procedendo-se á leitura da acta da assem-
hien. geral extraordinaria de 7 de jtillio do
anno proximo findo, Ii ii ella unanimemente

pprovada.
Em seguida, dispensada a leitura do reta-

todo por se achar o mesmo impresso, prure-
d e11-50 á 1(111.0ra do parecer 110 COOSPI110 fiscal,
por um dos membros do mesmo conselho, o
Sr. Barão de Alves Matliens, e, sendo postos
en1 discussão o rola t,4 itit ea proposta com que
C011ehle O parecer do conselho fiscal, tbi esta,
que é concebida nos seguintes termos: —Que
sejam approvadas as contas pre,seulas peta
:ulministração do Banco União lbero-Ameri-
cano, correspondentes aos dezeseis mezes que
terininaram em 31 de dezembro do 1801__ap.
prOVilda 4111111111110111011tAY. abstendo-se de votar

mambros da directoria do banco e os do
eme3eliai fiscal.

procedendoese á eleição ihs membros do
conselho fiscal, finam apuradas vinte e cinco
cedidas, sendo eleitos para esse conselho os
Srs:

Visconde Cardoso da Silva. com 418 votos;
commendador João Alves de Carvalho, com

918 votos
Barão de Alves Mathens, com 398 votos;
3056 Franciscii Lisboa, com 398 votos;
Ceinmendador Jayme Esnaty. com 398 vo-

tos;
SUPPLENTES

1 0 Commendador Manoel José da Fonseca,
com 418 votos;

2' Nímia() Viggiano, com 418 votos;
30 Manoel Emacio de Oliveira Costa itinioP,

com 398 votos;
,i itei:,%0 Paes ila Costa. com 398 votos;

5" neve	 Rodrigues Martins, com 398

Proclamados oS nomeados, não havendo
mais nada a tratar, lbi encerrada, a sessão da
assenilika geral ordinaria á unia hora e meia
da fali e, tendo antes o Sr. presidente agra-
decido a distineção que lhe deram, escolhen-
do-o para presidir esta sessão. E eu, Fali ilitu
Barbosa, secretario, mandei lavrar esta acta
que assigno com os mais mernbritS da mesa.

•.—Luciono Montenegro, presidente.—Emilio
Barbosa, 1 0 secretario. Avelino Coelho da
Costa, 20 secretario.

Comprtnitia Industrial San
i ta

ACTA. DA ÁSSENDILEA GERAL DE issturAçÃo
Aos trinta dias do mez de março de 1892.

as 4 horas da tarde, na nstla do pre•lio da rua
da Alrandikga n. 39, reunidos dezoito Srs.
subscriptores de acções desta companhia,
inseriptos no li Vil de presença., representan-
do mil quatroceutits e noventa acções, mais
de dons terços do capital social, acalma-
do presidente o Sr. commenda,dor Angelo
Eloy da cantara, que, com =meneia da as-
sembléa,.convidou para secretarios os Srs.
Alexandre Augusto Ribeiro e Dirimo & Ro-
cha.

Constituida a mesa, o Sr. presidente, de-
pois de declarar o motivo desta reunião de
accordo com o annuncio de convocação, man-
dou proceder á leitura do conhecimento de
deposito no Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil de 10 "/„ do capital social,
e como os-Srs. subscriptores tenham já reali-
siulo 30 o/" tio capital,- o ineorporador Sr.
José Augusto de Souza Menezes apresenta a
caderneta, do Banco de Credito Movei, da
qual consta estarem depositados em conta cor-
rente os restantes 20 0/. ou 80:000$000 in-
clusive os 40O000 pagos pela conunissão do
deposito de 90:000S000.

Passando á leitura dos estatutos, já assigna-
dos por todos os subscriptores, foram unani-
memente approvados e ratificada igualmente
por unanimidade 'a eleição dos directores já
mencionados nos estatutos, Srs. Antonio da,
Silva Ferreira, Antonio Ferreira de Almeida
e José Angusto de Souza Menezes.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal
e seus supplentes, foram por proposta do Sr.
Leonardo de Barros Freire acelamados or
unanimidade os Srs. Amoroso, Costa & Comp.
Francisco José de Miramla e Alfredo Augusto
de Almeida, para membros do conselho fis-
cal e para saus supplentes OS Srs. Biláno &
Rocha, Augusto (los Santos Madahil e Pau-
lino José Brochado.

E' apresentada, ii mesa, a sep,aiinte proposta
w Propomos que fique a diteceoria autorisa-

da, com poderes amplos o especiaes para, ;ai-
quirir por compra os direitt ns do privilegio
concedido por decreto n. 1369 de. 26 de dezem.
bro de 1891, e os terrere,s perlenentes a An-
ti mio Augusto Ribeiro Vaz e Josi Angusto de
Souza Menezes, que da rua Senador Octaviano
n. 82 se estendem até ao aqui cacto de Santa
Thereza, com todos os mananciaes, Reinos e
mais hem reitorias noites existentes, podendo
eaceitar os reswetIvos fitulos de Ronde-
dade.—Itio de Janeiro, 30 de março de 1892.
_Birano & Rocha Pau'ido e José Brochado. o

1):.pois de lida pelo 1 0 secret trio, é pdo
Sr. presidente posta em diseussão, sendo
tortnimemento approvada.

E' em seguida enviada á mesa a proposta
seguinte

Declarando os proprietarios do pri-
vilegio O propriedades necessarias á fita.
daç o da Ittbrica da eonu ytobla que aeceitam
o valor que os accionistas acharem razoarei,
propomos que O Sr . presidente da assemblea
nomeio trem neolonistas para avaliarem as
referidas propriedades, servindo o laudo des-
ta conunissão avaliadora de base p ira (Pre

-ço por que a dinctoria teta do realizar a
aompra para 9110 já se acha autorieada por
esta asseinidéa.—Rio cie Janeiro, 30 de mar-
ço de 1892.—Rifano S: Rocha e Paulino Josd
Bro.daulo. »^

Igualmente fida pelo 1 0 secretario e posta
em discussão e votação pelo Sr. presidente, é
approvada unanimemente.

Ein cumprimento desta resolução o Sr. pre-
sidente nomeia para a eonunissão aValladora
08 Srs. Bifam) & Rocha, Paulino José Bro-
chado o Alexandre Augusto Ribeiro.

Em todas as votaç''es abstiveram-se de vo-
tar os Srs. directores e accionista Antonio
Augusto Ribeiro Vaz.

Não havendo quem mais p:alisse a palavra
e nada mais havendo a tentar na, presente
assembléa, o Sr, presidente Il pelara consti-
tuida e installada a companhia Industria,1
Santa Rita e convida os Srs. direetoros a to-
mar posse, o que se realizou.

Pede nesta oceasião a palavra o Sr. Ma-
dahil e propõe que sja dado uni voto de toa-
ria . ao Sr . preshlente la, assenible;1 ger;LI e
fique inserto nesta acta, pela ma ali Cl. (lis-
tineta e correcta com que ilirigiu os traba-
lhos da presente sessão. o que fid unanime e
calorosamente approvado,

Em seguida o Sr. Residente, agradecendo
O proposta que acaba de ser feib t O approva.
da, declara encerrada a assemblea geral do
installação desta companhia, lázendo votos
pela sua prosperidade e auspicioso futuro.
E eu, Alexandre Augusto Ribeiro, secretario
da assembléa geral, a escrevi e assigno com o
Si, presidente, 20 secretario e todos os Srs,
accionistas presentes.—A. Elop da ('amara.

Alexandre Augusto Ribeiro.—Birano da no.
cha.—Leonardo de Barros Freire.—Antonio
da Silva Fe r reira.—Po r procit rtkão Luiz A.
Ferreira de Almeida.—Per procuração kifre.do Angasto de Almeida .—Antiltio Rwreira
de Almeida.—Antonio Augus to Ribeiro Vaz,
—Manoel Antonio Ribeiro Brav).—Per pro-
curação Augusto Vaz & Comp.—Augusto Vaz tqc
Comp.—Josd Augusto de Souza Meneze:,—no-
drigo Felix da Costa.—Por procuração Augus-
to 11 ,:+3 Santos Madaltil.—Joao Garçao.—pau.
lino José Brochado.

ESTATUTOS

TITULO I

Da denonanaçao, objecto, ,scide e duraçao
compapihia

Ai t. 1." Sob a denominação — Conto tu ida
lialustrial santa Rita — fica organisada, minsede e foro tiridieo nesta cidade do Rio do
Janeiro, urna sociedade anonyma industrial
que S3 regerá, por estes estatutos e leis vi-
gentes.

Art. 2." A companhia é destinada á explo-
ração e fabrico, ior proce:sosaperfeiçaitilos, do
harbatanaS, laminas, reites e outros iro.
duetos de materia cornea e tambem, quando
a administração julgar opportuno, de camisas,
ceroulas e outros artefactos con4eneres, po-
dendo nos seu; intuitos:

a) Adquirir o pr; vil 1.4'io concedido p)rd ('eva() n. 1309 de 26 de dazembro de 1801,
e bem assim para. o estabehwimento das fa-
bricas o tgrreno pertencente a Antonio
Augusto Ribeiro Vaz e José. Augusto de
Souza Menu. .!5, que da rua Senador Octaviano
a. 82 se esten le até ao aquedueto em Santa,
Thereza, com todos os mananciaes, predios o
mais bernfeitorias fletiu existentes

b) Construir no mesmo terreno, com parto
da sua renda liquida, habitações para OS
earios e empregados das suas fabricas

e) Abrir ruas e dividir em lotes pare, voa
der, o terreno excedente ao serviço das fa-
bricas.

.,114,. 3." O 'irmo de dur 'ção da compan!da
de 30 anus, da data do registro destes es-

tatutos, com 1 faculdade do prorogação, si a
assemblát, goeal assim o resAver.

TITULO II
Do capital, acções e dioidondo

Art. 4. 0 O capital da companhia
400:000,, representado por 2.000 noções de
200$ cada nina, cuja .; entradas serão cabana-
das pela seguinte forma: 30 0/,, no acto da.
Subscripção, 10 'I, sessenta dias e 10 "/„ no-
vonta dias dewis, wdo menos ; e os restantes
50 0 /, em prestações de 10 a 15 0/0 com int:0.-
valho não menor de 30 dias, isto quando te-
nha de manto-se a segunda fabrica de ca-
i wsas e ceroulas.

Paragrapho. O accionista impontual pi-
gari' o j11P0 de 1 0/. ;io mez ate tu-es mezes de-
pois, eahindo as anões em comtnisso findo
este ultimo prazo, isto pela twira, seni voe-
juizo das jrnas a que esteja sujeito pda
uisIaço em vigor.

Aut. 5.' Dos Iuieu-os liquidos verificados s-
mestralmente se de(luzirão:

a) 10 0 /,,, /uva mudo do reserva, exclusi-
vamente destinado a reparar as perdas no
capital e cessará quando Nttinir tx 50 "/,, docapital soial ;
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Art. 6 s Será administrada a companhia
por tres directores eleitos•ém assemblea ge-
ral, por maioria absoluta de votos.

..-§ 1." Cada um dos directores dentro de 15
dias garantirá a sua gestão • com a caução de
50 acçies, que ficarão inalienaveis até á ap-

• provação das respectivas -contas pela assem-
eldéa geral.	 •

; § 2.° Os directores destribuirão entre sios
cargos .de presidente, secretario e thezon-

.
.§ 3.P .0 mandato durará' Cinco annos,

..dando ser renovado.
§ 4.° Por • morte, 'renuncia, impedimento'

.maior,de,tres mezes de qualquer director,exe
cepto por ausencia em serviço da companhia
dentro ou fora do paiz, os outros directoresi
chamarão um accionista que . prestará a caução:.
do ,§ 1 0 ,e servirá até que a primeira assembleia'
Iterai preencha a vaga.

§ 50 Da todas as deliberações se .lavrará
acta, apara, a sua -validade basta a presença

'de-dous directores accordes.	 •

Art. 7 ° A directoria fica investida dos po-
deres necessarios para praticar todos os actos
do-gestão, einclusive os de adquirir e arren-
dar qua,esquer •bens moveis, • immoveis e se-
moventes, •acce:tar os respectivos contractos

eSeripturas e bem assim de quaesquer con-
cessões e privilegios que solicite dos poderes

.publicos, e de tudo-que promover em bem dos
-interesses da companhia. •

Art. 8.° Haverá um conselho fiscal de tres
-.membros eleitos por maioria absoluta de vo-
tas na assembléia geral ordinaria, que servirá
por um armo.

§ I.° Serão eleitos na mesma occasião tres
- supplentes que servirão nas vagas dos effe-
•ctivos;
• .§ 2.° Tarãetorbs as attribuiçies e deveres
que a lei lhes confere:

§ 3.° Servirão gratuitamente.

TITULO IV.

10
•135
--

2.000
_—

N. 170-1 — Certifico que coram 'archiva-
doa hoje nesta repartição sob n. 1764, eu
virtude do despacho da Junta Commercial, 03
estatutás e mais }iates constitutivos da Com-
panhia, Industrial Santa Rita.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de abril de 1892. — O &Raiai
maior.— Man gai da Na3cimento Silva.

Estavam duas estampilhas no valor de
cinco mil e quinhentos réis, devidamente inu-
tilisadas e ao lado o sello da mesma junta.

Companhia Centuo
trilai Nacional

ACTA DA ASSEMBT.EA GERAL ORDINARIA E
EXTRAORDINARIA'

Aos vinte e uni dias do mez de março de
1892, nesta cidade do Rio de Janeiro e na sala
da Companhia Centro Industrial Nacional, á
rua da Alfandega n. 94, achando-se reunidos,
á 1 1/2 hora da tarde, 28 Srs. accionistas
dessa companhia, representando 33.287 accres
mais de (bus terços do capital soeial, como
consta do respectivo livro de presença, o Sr.
barão de Para.napiacaba, na qualidade de pre-
sidente da companhia declara aberta a sessão
e convida para prasidil-a o Sr. commendador
Luiz de Malafaia, que, por sua vez, chama
para seus secretarios os Srs.. José Lopes .da
Costa Moreira •unior e Manoel Francisco
Niobey. Por proposta do Sr. major José Lows
da Costa Moreira, a assembléia resolve dispen-
sar a leitura do rela,torio ,da directoria, que
fora publicado pela imprensa e distribuido•
impresso patos Srs. accionistas, passando em
seguida o Sr. João Ernesto Ferreira Pires,
membro do conselho fiscal, a ler o respectivo pa-
recer, que é approvado unanimemente na sua
primeira parte, dependendo a segunda da re-
solução da, ,assembléa.

Por ordem do Sr. presidente o Sr. 1° se-
cretario procede á leitura da seguinte . pro-
posta, assignada pelo Sr. barão de Parana-
piacaba

« A directoria, para realizar a reducção de
capital e integralisação de acções. prop5e
seguintes modificações nos estatutos

Substitua;se o art. 3' pelo seguinte
Art. 3. 6— O capital social é de tres

contos divididos em 30.00,0 acções de 100,
sendo 27.500 provinientes da . troca das ac-
ções a,ctuaes, correspondendo 5.000 ás inte-
gradas com 50 elo de entrada e o restante ás
nominativas, com 25 0/„ de entrada,na propor-
ção de duas por uma e 2 500 acções supple-
montares, que serão distribuidas aos, possui-
dores actuaes das acções de 25 0 /0 de entrada.;

§ 1. 6 As acções supplementares são dividi-
das em duas partes de 50.:.,; cada uma que se
denoininarão acções parciaes, distribuidas aos-
accionistas na proporção de uma acção parcial
por grupo de nove das actuaes.

§ 2. P Sobre as acções parciaes. serão , feitas
chamadas de 5 6/. correspondentes •a 2$500
sobre cada acção supplementar,com intervallo
fixo de quarénta dias, a começar .do dia em
que s3 marcar a troca das acções actuaes.

O art. 4.° ficará redigido da seguinte for-
ma

Art. 4.°—A companhia poderá contractar
emprestimos de qualquer natureza, dentro ou
fn ira do paiz, por obrigações ao- portador, ou
outroslitolos,•- ficando a directoria .auctorisa-
da, de plano-direito, a enípiinhar- quaesquer
bens sociaes, na forma dos arts 11 e 32 do
dec.reto n..164,de 17 de janeiro de . 1890. .

No art. 11 substitua-se fundo de hategrali-.
sação-epor—fundo de regularisação de divi-
dando.	 .

§ 1. 0 Este fundo de re,c,mlarisação será des-
tinado a supprir o necessario para, completar
O dividendo de 10 0 ,1„ de que falla o art. 10,
caso os lucros liquides semestraes não - attin-
jam aquella proporção,: '

No art. 150 supprimam-se os -§§ 1° e 2°.
"No art. 20' supprima-se o § 4°. .

O art. 21 substitua-se pelo seguinte,:
Art. 21 0 .—Compete ao presidente:

e. aceitar dos poderes publicos os favores, lat.
vilegios e concessões que possam ser explora.
d is pel 1 Companhia, llscalisar a observancia,
dos estatutos e regimento interno ; apre-
sentar relatorio annual . á asseniblea geral
convocar as assembléas geleias ordinarias o
extraordinarias e resolver sobre todos os con-
tractos e operações, depois de aprovadas pela
directoria.	 •

No art.' 25 diga-se e por outro director —
em logar. de—e paio director da senão com-
marcial.

No art. 31 diga-se : quinze dias-- ---em log,ar
de—sessenta dias, e acerescente-se 	 -

Paragrapho unico. As acções ao portador
deverão ser depositadas, oito dias antes das
reuniões das assembléas geraese si os- seus
possuidores quizerem tomar parte nas vota-
ções. »

Lida a proposta, o Sr. presidente resolvo
submettel-a á discussão artigo por artigo.

Assim lido de novo, o art. 1 0 é posto em
discussão.

O Sr. João Pinto Ferreira Leite, director do
Banco Brazil e Norte-America. diz, que, não
tendo sido anteriormente distrihnida a pro-
posta da directoria, não se . julga bastante
esclarecido pela sua simples leitura em as-
semblóa, e. por isso abster-se-ha de votar.

Depois de algumas observações do Se. major
Moreira. o Sr, Barão de Paranapiacaba diz que
o annuncio, convocando a presente assembléia,
declarara o fim principal da reunião—a re-
dileção do capital, mas que, entretanto, am-
plas e completas informações da transforma-
ção proposta serão- fornecidas Pelo - director
Sr. Dr. Alfredo Lopes da Costa Moreira acia
Srs. accionistas presentes.

Depois de algumas •observações do director
Sr. Dr. Luiz Sclunid, tendentes a explicar que
a reforma consiste ~ente em, attento o es-
tido da praça, reduzir-se o capital a-3.000:000$
effectivos, emittindo-se as acções supplemen-
tares com o fim de arredondar as cifras,
e Rezando-se destas acções chamadas minimas;
oSr. Dr. Alfredo Moreira dá novas explicações
e diz que é grande a reducção da responsabi-
lidada dos Srs. accionistas que terão de fazer
as entradas muitas suavemente, sendo que a
divisão das acções em minas especies tem por
fim facilitar a sua distribuição pelos Srs. ac-
cionistas.

O Sr. João Pinto Ferreira Leite agradece as
explicações fornecidas paios Srs. •directores e
diz que, com as observações que fez, não pre-
tendeu impugnar a proposta. da directoria e
está longe de querer combatei-a; desejava so-
mente ser esclarecido, e dá-se • por satisfeito •
com as esplicações fornecidas.

O Sr. presidente da a,ssembléa, resume a ex-
posição feita e diz que, pela proposta, para

h) 5 04, para os tres directores, em partes
iguaes

c) dividendo semestral aos accionistas na
razão de, 12	 ao atino do capital realizado ;

d) O excedente poderá ser applicado á con-
istrucção de pequenas Cisas para alugar aos
'operarios, e ainda a am amentar a quota de
dividendos aos accionistas.

TITULO III

Da administraçCio .e fiscalisaçao

Da assembléce geral

• Art. 9.° A assembléa geral reunir-se-ha or-
dinariamente no primeiro trimestre de cada
anilo civiLe extraordinariamente quando for
convocada pela directoria ou nos casos pre-
vistos por lei.

As convocações serão feitas com antece-
-delicia de 15 dias para ás ordinarias e de 8
dias para as extraordinarias.

Art.10. Só podem votar 03 accionistas que
tiverem suas acções inscriptas no registro da
companhia com 15 dias de antecedencia.

Cada grupo de cinco acçães representa um
voto até' ao maximo ' de 50 votos que cada
Accionista .pode ter por si ou como procu-
rador de outrem.

Todas as deliberações da assembléa são to-
madas por maioria de votos.

TITULO V -

Di;pos:ç ies ge, •aes e transitarias

Art. 11. O anno social terminará em 31 de
dezembro.

Art . 12.. Os accionistas reconhecem e accei-
tam a responsabilidade que lhes é attribuida
pela lei, acceitam e approvam estes estatutos
e usando da faculdade que a lei lhes dá no-
meiam para o cargo de directores durante os
primeiros cinco annosi
:• Antonio da Silva Ferreira.

Antonio Ferreira de Almeida.
Jcsé Augusto de Souza Menezes.

Subs;riTtares dc acções

Antonio Attrusto Ribeiro Vaz 	
José Augusto de Souza Menikzes 	
Antonio da Silva Ferreira 	
Antonio Ferreira de Almeida 	
Leitão Irmão & Como 	
Manoel da, Silva Leitão 	
Bi fano & Rocha 	
Luiz A.- F. da Almeida 	
Alfredo Augusto de Almeida 	
Francisco Jose de Miranda 	
Manoel José Soeiro Junior 	
Augusto dos Santos Malabil 	
Manoel Antonio Ribeiro .Bravo 	
Monteiro & Campos 	
Amoroso, Costa S.: Comp 	
Antonio Ferreira de Carvalho 	
João Pereira de Lemos Torres 	
Alexan Ire Augusto Ribeiro 	
Patina° José Broa/vide. 	
Antonio Joaquim de Sá Conto 	
Leonardo de Barros Freire 	
I. E. Mennier 	
Angelo Eloy • da Camara, para seus

filhos Eloy A. de Andrade Camara,
, Alvaro de Andrade Camara, Ciar-.

los•de Andrade Camara e Luiz de
•- Andrade Camara 	
Rodrigo Felix da Costa 	
Augusto Vaz & Comp 	

•

500
200
100
100
100
50

103
50
50
50
50
50

100:
- 5Q
100
50

25
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cada nove. acções se dará uma parcial de
cuias entradas de 5 •10, se farão de 40 ene

' 40 dias.
O Sr. Francisco Gontijo propõe que, a vista

da importancia do assumpte, se transfira' a
sua approvação para dahi a dias. -

O Sr, Darão de Paranapiacaba diz •que o ar-
tigo parece tão claro na sua reJacção e tão
bem explicada foi a alteração proposta, que
acha inconveniente adiar a 'sua approvação.

A vista das observações feitas pelo Sr.Barão
•• de Paranapiacaba, que faz ainda considera-

çõe's sobre o relatorio da directoria, por • onde
•se vê que a companhia tem elementos seguros
_para prosperar, o. Sr. Gontijo retira a sua
• prOpos ta

•Nao havendo mais quem peça a palavra, é
encerrada a discussão e, posta • a votos, é ap-
provada, contra o voto de um Sr. accionista,
a modificação do art. 3" dos estatutos.' -

O Sr:1" secretario lá a 2 , 'parte da proposta,
que diz respeito ao art. 4"..	 -

Posta em discussão, o Dr. • Alfredo Moreira
dá algumas explicações. •

O Sr. João Pinto envia á mesa a seguinte
proposta: «Pt•oponho que accrescente-se
art. 4' —e ouvido o conselho fiscal.» •
• Não havendo quem peça a palavra, é posto

, a votos e unanimemente approvado o art. 4"
. com o acerescimo proposto pelo Sr. João
Pinto.	 '	 • •

E' posta em discussão a modificação do
, art. 11, que é lido pelo Sr. P secretario.

•Depois de explicações do Sr. Dr. Alfredo Mo,
reira, õ de algumas observações do Sr. presi-
dente, é encerrada a di scussão e approvado
unanimemente o art. 11.

As demais modificações propostas são todas
lidas separadamente e postas em discussão,
sendo todas approvadas unanimemente.

O Sr. presidente, para confirmar, propõe
que se ponha a votos englobadainente a pro-

• posta da dircetor•ia, o que foi .feito, sendo ella
approvada unanimemente.

O Sr. 1" secretario lá a seguinte proposta,
assignada pelo Sr. Dr. Pedro Nolasco Pereira
da Cunha:

s< Proponho, de accordo com a opinião do
'conselho fiscal,. o seguinte :

1. Fica a directoria auctorisada, conforme
lhe Melena o § 1" do art. 4' dos estatutos, a
levantar um emprestimno at 5 1.00):000' po-
dendo para esse fine empenhar quaesquer

•bens som:lace,' não devendo os juros serem
maiores de 8 0p, ao anilo e amortisação de 3 "j,
sendo as com missões desse • empresti mo esta-
bslecidas pela directoria de accordo com o
conselho fiscal •	 •

2.. Seja rega'tada com esse emprestimo
divida fundada da companhia proveniente de:
'contractos, construcções e concessões feitas a
companhia no valor de 250:000$, entrando

_para isso em accordo com os actuaes possuidoe
•. res de titulos. escudo o excedente do em-

eprestimo empregado convenientemente e no
andamento dos serviços existentes

3." A directoria fica auctorisada a fazer nos
estatutos as modificações que • forem votadas
pela a.ssembléa geral

Posto (Mo discussão o art. 1" da proposta., o
•Sr. João Pinto acha que não se deve de-
,'. terininar de antemão as condiçõea do emprese

timo, que deverão ficar a juizo da directoria,
• que merece toda a confiança e por isso envia
á mesa a seguinte proposta:
▪ « Proponho que as condições especiaes es-
tabelecidas na proposta, do digno accionista,
De .Nalasco Pereira da Cunha, sejam suppri-.
:ilidas e se dê a directoria da companhia po-

	

deres amplos' para , 	empresti-
. mos até 1:000:000$ • nas melhores condições

posseveis».
Postos em•discussão os art. 2' e 3) o Sr.

•Dr. Luiz Seltmid, dá algumas 'esplicações.
.Não havendo mais quem peça a palavra, é

. 'encerrada a discussão e approvada unanimne-
‘ mente a proposta com as modificações do Sr.
João Pinto.

• O Dr. Pedro Masco pede a palavra e
&muniu-Uca aos Srs. accionistas, que foram
approvados, p.do governo, os contractos de
Largos de que a companhia é pussuidora, e

Passa-Se á eleição do conselho fiscal, sendo
eleitos eflectivos o:4 Srs. Jose Caetano de Arau-
jo Lima, par 749 votos, João Ernesto Fer-
reira Pires por 780 e_commendador Luiz da
Malafaia por 780;

Supplentes—os Srs. Antonio Luiz Caetano
da, Silva, Commendadores Manoel José da Gra-
ça Teixeira <3 Manoel Mesquita Cardoso, todos
por 749 votos.

O Sr. Francisco Domingos Gontijo e Anto-
nio Mendes da Silva enviam á mesa a seguin-
te proposta:

« Propomos' que a mesa da assembléa fique
.autorisada, a 'redigir a refinem dos estatutos e
assignar a acta da presente assembléa »

Não havendo nada mais a tratar, levantou-
se a sessão ás 3 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 21 dd março de 1892. Ten-
do sido unanimemente approvada a proposta
supra, assignamos,—Rio de Janeiro, .21 do
março de 1892. Malafaia.—Presi-
dente:—Mmoel FrancisCO Niobey, 1° secreta-
rio. 	 Lopes da Costa Moreira, 21 dito.

N.1765eCertifico que.foi .archivada hoje nesta
repartição,sob n.1765 em virtude de despacho
dajunta commerciaf, a acta da assembléa or.
dinaria e extraordinaria, ' realisadá, no dia 21
de março ultimo, naqual. foram apprOvadas
as alterações ,feita. nos estatutos, da compa-
nhia Centro Industrial Nacional. ..i, • 	 -

Secretaria da Junta Commercial da-, Capital
Federal, 11 de abril de 1892. o official maior,
Mandei do Nascimento Silva.'

•". Achane -se dávidainente inutilisadts duas
estampilhas, unia do'valor de cinco mil reis
e mitra de quinhentos réis e, mais abaixo, o.
grande solte da junta commercial.

PATENTES DE INVENÇÃO

1422—Memorial descriptico accámpan7iando
um pe lido de preuilegió,darante quinze ao-
nos, na RepuWica. dos . Estad ).s Unidos da
Brazi!, pura ap3rfeiço2mentos em espia-

.yardus de repetiçao. 1,21, áÇ :to do tenente
Uldarique Marga, .moradir eur Bruxeltas.

A espingarda de repetição que faz o objecto
da presente invenção é do ,genero daquellas
em que a carga, ordinariamente de cinco tiros
renova-se rapidamente, introduzindo-se na
parte superior da culatra um carregador con-
tendo cinco cartuchos os quaes, descendo no
deposito applicado por baixo da culatra, de-
primem um elevador que conduz' . automati-
camente um cartucho na culatra, a cada mo-
vimento do ferrolho.

Os presentes aparfoiçoamentos referem-se
Mais especialmente ao proprio carregador, ao
ferrolho, aos meios de desmontal-o, á segu-
rança e a parada da repetição.

No desenlib annexo, a fig. 1 é uma secção
longitudinal do conjuncto, segundo' o eixo da
espingarda ; a fig. 2 é uma secção transversal
pela carga,' a fig. 3, • uma secção transversal
do ferrolho, cuja fig. 4 é a elevação, a fig. 5,
uma vista em plano do gatilho e do descanço
do:ferrolho; a fig. 6. uma vista em elevação
do carregador e a fig. 7, uma secção longitu-
dinal do mesmo. .
- Naquellesystema, de espingarda,' a culatra
e o deposito de cartuchos constituem inna só
páça, neste sentido que as quatro paredes ver-
ticaes • do 'deposito descem verticalmente da
culatra, formando assim o °Miei° nem-,es-
sano para a subida dos cartuchos e con-
solidando a culatra enfraquecida pela existen-
cia do mesmo orifieio, ficando ulteriormente o
fundo do dep sito ligado com quatro paredes.
• Adeante do armazem a culatra se termina
pelo bucho ordinario •atarraxado, em que está
parafusado o cano, terminando-se, por traz do
deposito, por um cylindco fechado em que se
efTectua o fechamento .do ferrolho, de tal
sorte que a 'culatra é tão curta quanto per-
mitte esse' genero de espingarda.

A parte cylindrica posterior da culatra está

modo a terminar inferiormnente por urna ca.WA
Q que se ajusta ,na madeira da espingarda, e
fica atravessada por um parafuso V, cuja extres
unidade se parafusa no prolongamento do
guarda gatilho S, igualmente encaixado na
madeira, e dotado no lado anterior de um
dedo ou gancho d, que fica ajustado em um
entalho da parede posterior do deposito. Como
adeante do deposito, o qual atravessa mura
abertura praticada na, madeira, esta se ael.a
reunida ao cano pelos anneis metalieos °rd n
nados, vá-se facilmente que, para desmoub r
a parte metaliea., basta desparafusar o unico
parafuso Q e affrouxar os alieis, sendo com-
tudo perfeita a solidez da juncção.

Assine como ene todas, espingardas ed
mesmo genero, o deposito  de capacidade sie...
ficiente para• receber cinco cartucOs que
caia constantemente impellidos • para cite a'
na direcção da culatra pelo elevador, o qui"
consiste -em uma . alavanca L, em cuja . ex-
tremidade superior achasse articulada umr a
lamina, L' que, sob a acção da mola r, fixada
na alavanca L. se eolloca sempre borizontabi
mente, sem poder passar além desta posição
no sentido ascendente, pela razão que as exi.
tremidades da lamina L' e da alavanca L e
confundem sobrepondo-se, emqãanto a Mais
na sobre a qual se collocam directamente ( g
cartuchos pode emalar sob a pressão, destes, u o
sentido descendente, e seguir assine todas r
inclinações que lhe imprimir o cartucho hitt!,
ror, ema contacto directo com ella. A extreg
midade infdrior da alavanca L.se termin por
uma parte excentrica c, articulada, • no depo-
sito por meio de une parafuso v', de modo a
poder a alavanca oscillar á vontade no dep.c4
sito. Sobre o excentrieo c apoia-se a extremisi
dada • infilior arredondada (to embolo B. que
está ollocado. com a mola espiral r' que o
comprime inferiormente sobre o excentrico c
de constante, numa perfuração praticada 41;
pirada anterior do deposito, no qual se ac i a
guiado por um encaixe sobre a articulação do
parafuso V2 que o impede de escapar de sua.
pasição quando se tira o elevador do deposite
Escolheu-se arpmella construção para se ter
um elevador robusto de que parte nenhuma'
deve efectuar movimentos forçados, e que
nunca se p gde desarranjar.

O carregador (figs. ti e 7) consiste em mrá
folha metallica, dobrada no meio, de mancha
a 115rmar um estojo cujas extremidades pastt-•
dores ficam reunidas por uma corrediça G',r ris
quanto suas bordas V, dobradas interiormente
escorregam sobro as bordas do estojo Es,
bradas exteriormente, formando assim uni
duplo colchete de segurança quando 03 cinco
cartuchos estão mamai los licita Symetricao
mente em relação ao eixo do carregador, a
corrediça G' é dotada de dons esporões si que 11w
zem saliencia para traz. Desse modo. quando
se introduz, por une lado ou outro, o carrega,
dor no deposito, ma dos esporões n se prende
na borda da parede posterior, e, emquanto o
estojo desce no deposito aos dons lados do elc-.
vador, a corrediça solta-se ficando em cima e
cabindo sobre o lado quando o estojo chega ats
fundo, alargando-se no sentido lateral, porque
as paredes preenchem mais ou menos O papel de
mola, e soltam assine os cartuchos para,
os entregar á acção do elevador. Resul'a
mesmo .dessa disposição do carregader
tornar-se quasi supeaduo o deposito, por fica-
rem os cartuchos sufficientemente manti(ks
pelas paredes do carregador, as quites' podca
riam, alem disso, apoiar-se por demito contra
um pequeno guia vertical partindo da cuia.:
tra e penetrando na. madeira da espingarda.

Em todos os casos, o deposito se acha sem-
pre aberto na parte inferior, do tal sorte que
o estojo carregador calme por si mesmo, de-
pois de disparados todos os cartuchos. Que.
rendo-se tirar todos 03 cartuchos da espin.
gania ou fazei-os passar um a um pela cula-
tra, basta abaixar o elevador para fora, to:
mando-a pela parte inferior ; desse modo es
cartuchos, que não se acham mais mantidos,
escorregam na mão do atirador.

Estando tudo em posição para o tiro, o 'ele-
vador impede os cartuchos para cima, de ma-
neira que o primeiro vem se collocar entre
duas laminas 11' dispostas a alturas differen-exijas plantas achamse expostas na sala.	 • recortada obliquamenta de cima para baixo, de
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tes na culatra, avançando assim o cartucho
de um intervallo suffiaente para poder ser to-
mado polo ferrolho quando se impelia para
diante, e ser introduzido na camara, do cano.
A posição daquellas laminas vê-se na fig. 2,
sendo a posição pontuada da lamina 1, isto é,
a superior, que é a do tiro.

Quando se quer parar a repetição. basta
abaixar a lamina precedente, como indicam as

" linhas cheias, o que impede o cartucho de
-passar. Para se poder levantar ou abaixar á
vontade a lamina 1, esta communiea a angulo

• reto com um braço vertical ri susceptivel do
escorregar numa corrediça da parede do de-
posito, na qual se descolloca por meio de um
excantriao que se move, em um ou outro sen-
tido, pela pequena manivella, ia,
• Na construeção do ferrolho de fechamento
posterior por meio de roscas de parafusosinter-
ruptas no cylindro que termina a culatra, todas
as condições da solidez ficam rigorosamente ob-
servadas, neste sentido que, adeanto da
juncção, não se acha solução alguma de

' continuidade, nem transversal,nem longitudi-
nal, na parede metallica. Puderam ser conse-
guidas estas vantagens pelaconstrucção e dis-
posição particulares do percursor P1 e do

n extractor dos cartuchos E.
O percursor é uma simples agulha de duas

c espaldas cylindricas, uma anterior e e outra
" postertor et, guiando-se no perfuração axial
'a uniforme do ferrolho no qual se acha acciona-

do por uma mola carne R, dobrada sobre si
mesma, collocada na aza susceptivel de des-
montagem P 2 , e cujo braço anterior actUa
sobre a espalda ei da agulha. Esta, em legar

- de ser combinada com um gatilho que penetre
1')no ferrolho e exija assim soluções de conti-
••nuidade ao metal, ó dotada na espalda c', de
--am salto	 ei» fôrma de esquadria (fig.

que se projecta fóra do ferrolho por
'um recorte especial situado por traz do fecho,
e cujd braço horizontal se colloca parallela-
mente acima das roscas no exterior do ferro-

4 lho. Essas roscas são diametraltnente opp-s-
tas e °ocupam uma quaata parte da eire,ilin-

` -ferencia, do ferrolho e do cyfindro,que termina
t a culatra, na qual acham-se praticadas nos
lados symetricamenta ao eixo, estando inter-

.' ruptas para cima e para baixo de tal sorte
as roscas do ferrolho prendem-se nellas

(mando está apertado a fundo contra a aula-
p-io abaixamento para direita da, aza P',

eanquanto podem passar entre as roscas da
culatra, quando descalça-se o ferrolho pela

' alça vertical da ma, como se vê na fig. 1,
tendo os dous movimentos de abaixamento e

"de alça o valor de uni quarto de cir-
culo.

"A fórma do recorte existente no ferrolho,
pelo qual se projecta o salto t, vem represen-

• tada na fig. 4. Essa recorte tem dons des-
. cansos, um anterior a e outro posterior a', e

é, rectilíneo de um lado, formando uma ram-
pa alie desvia em fracção de espiral do des-
canso a ao descanso a' terminando-se por traz
deste, em linha recta para deixar lograr ao
salto t. Ora, como este se guia no encaixe
inferior e' da culatra, fiaa sempre em posição
fixa, einquanto o ferrolho pada gyrar sobra

. o pereussor P. ein um sentido ou outro. Wi
naquellas condições, suppuzermos o pereursw

• impellido para, demite, o salto e, oollocado ade-
ante do descalço a, recuará, escorregando

• sobre a rampa, armando a mola IR e indo
apat•-ae por traz do descanso a' quando se le-
vanta, para a esquerda, a aza P t afim de

:descalçar o ferrolho que se arma ao mesmo
, tempo, e o percuasor fica mantido nessa po-
sição até que o salto esteja collocado de nova
. da maneira a poder ser impe-Ilido para demite
.pela mola R. Da-se isso quando o ferrolho
impellido a fundo volta á direita para se
fechar, porque então o descansa a) abandona
o salto t, contra o qual se move o lado ree-
tilineo do recorte do ferrolho. e o p?reussor

•poderia então ser impellido para detinte 81,
aimpellindo o farroiho a fundo, o salto não se
•eollocaaae deante do gatilho g, q1.13 basta re-
mover para disparar o tiro.

, Um gula cio secção quadrada G acha-se cal-
locado a distancia converaente sobre a parte I
ext,Irior refolVt/a tlaniaa	 fixada 'em sua

extremidade posterior sobre a cauda de cu-
latra por meio de um parafuso V'. A mola
R' recebe num recorte longitudinal o gati-
lho D que tem o dente q e articulado na mola
que abaixa quando se a' comprime sufficien-
temente, formando sua extremidade posterior
apoio como alavanca sobre a culatra.
O guia G esta mais elevado que o ga,ti-
lho, e projecta - se atravez do metal da
culatra em um encaixe longitudinal do ferro-
lho, que começa ás roscas do fecho e se ter-
mina a certa, distancia da extremidade anterior
do ferrolho, de que limita assim o percurso
para traz, parando a extremidade do encaixe
sobre o guia G. Comprehende-se facilmente
que, ao abaixar-se o qual G, comprimindo-se
sufficientemente o gatilho, o guia entra no
metal da culatra e permitte a passagem do fer-
rolho, o qual Ode assim se tirar e introduzir
á vontade.

Para que o guia G não Possa impedir as
rotações pareiaes do ferrolho, para a direita o
para a esquerdr, o encaixe continua-se cir-
cularmente em sua extremidade posterior e
serve assim ao mesmo tempo de descanso ao
salto transversal do extractor do cartuchos E,
constituido por uma simples vara com gancho
anterior c e collocaulo longitudinalmente sobre
o ferrolho,guiando-se em um encaixe praticado
no metal lateral da culatra, de modo a se
poder dizer que o ferrolho acha-se guiado ri-
gidamente em cima e em baixo. A fim de ter
o ferrolho a solidez desejada, dá-se-Ilie a gros-
sura de metal necessaria entre sua perfuração
axial e o fundo dos encaixes, augmentando-se
essa grossura, da altura necessaria para os
encaixes. O 'arrolho pala, por conseguinte,
ser de um diametw qualquer conveniente, no
qual o encaixe eira:alarmae termina o encaixe
langitudinaLtem adupla funeção de parmittir
ao ferrolho o ellactuar suas rotações por cima
do guia G e do salta transversal do extractor,
ambos fixos relativamente aos movimentos
circulares do mesmo ferrolho. O encaixe e o
guia G não servem sarnenta para fazer parar
e guiar o ferrolho; tem mais outra utilidade
relativameute ao ejector E', o qual é de eon-
strucaão .simples o eficaz. Consiste aquelle
ajector em una corrediça pequena em Rima
de manieta E, um pouco mais comprida que
a parte anterior do larrolho adeante do en-
caixe. Essa parte de metal acha-se chanfrada
longitudinal e narallelamente ao eixo do fer-
rolho, ao dese-anbocar no encaixe. Na,quella
perfuração ajusta-se livremente a, corrediça
ou ejector E' o qual tem, na sua parte média,
um encaixe que se colloea, a cima da articula-
ção do paradas() ia, que impede o ejector
abandonar sua posição e limita seu percurso
para deante o para traz Nessas condições,
quando o ferrolho está fechado, o ejector col-
locando-se contra a base do cartucho,
recaia de modo a co 1 i oca r sua extre-
midade posterior no encaixe do guia G
depois, porém, de d:sparado o tiro, sendo o
ferrolho com o alvadio do cartucho levado vio-
lentamonte para traz, a eatpetuidade posterior
do ejector vont chocar o guia G, avançando
assim subitamente no seu recesso e lançando,
por sua extremidade anterior, a casca do car-
tucho sobre o lado. Iara da culatra. Esta dis-
posição de ej.aftoa é a y ldentementa tão) simplea
quanto pratica e solida, o todos oa seus movi-
mentos são automaticos.

Resta descrever a disposição de segurança
situada sobre a face posterior da aza Pe. e cota
sita-ido eia uma norpedioa de babe em lama
de malheta que escorrega em uma corrediça
correspondente, fazendo parte integrante com
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em utn entalhe coruspondente da culatra,
quando o ferrolho, ainda que impellido
fundo,estít voltado sóm ante de uma declina, sex-
ta deata, parte de rotação, por exemplo, Netafaa
condições, quando mesmo o percursor pudeasa
avançar pela pressão do gatilho, a agulha no
alcançada a base do uai-audio. O lente ou a
corrediça fica mantido em sua posição supa-
dor por uma mola r3 , collocada em unam,
talho da earradiça, com n tini tio não pcaler
parar inopinadameate 6 ¡arraiai, OiQ deacçr
automaticamente.

Deve-se notar que a un í ca solução de conti-
nuidade exterior existente no ferrolho, é a
pela qual se projecta o salto t, não affectando
os dons outros.encaixes a grossura da metal
necessario para a solidez do ferrolho; ora.
como a primeira se acha situada por trás do
fecho, não exerce tambem influencia alguma
sobre a mesma solidez.

Era restituo, reivindico corno pontos cara-
cteristicos da minha invenção :

Em uma espingarda de repetição por car-
regador e com ferrolho de fechamento poste-
rior, por meio de roscas de parafusos inter-
ruptas:

1. 0 A culatra forniada como se descreveu
acima e especialmente a fazerem parte inte-
grante com ella as quatro partes verticaes do
deposito de cartuchos, que se acha aberto in-
feriormente para permittir a inserção do ele-
vador e a Soltura de todos os cartuchos ao
mesmo tempo, quando se vira o elevador ; .

2." 0 elevador de cartuchos, e neste prin-
cipalmente, a combinação do embolo P, impai-
lido inferiormente-pela mola rf com o excen-
trieo c, pelo qual se termina a alavanca L,
que esta articulada a lamina LI , supportada
pela mola r, e tudo para se ter um elevalOr
de grande solidez ;

3.0 O carregador—estojo, o qual se compSe
da folha curvada pelo meio Et, cujas bordas
posteriores ficaan mantidas e reunidas pela
corrediça Gt de esporões o a mantendo 03 cor-
tuchos corrediços, que ficam fóra quando se
faz penetrar o carregador no deposito e sol-
tando assim os cartuchos submettidos á acção
do elevador;

4," O ferrolho simplesmente cylindrico sem
peça exterior alguma e sem perfuração exte-
rior alguma adeante do fecho ;

5. 0 Afina de evitar as perfurações exteriores
da parede do ferrolho, a applicação ao per-
cussor axial F de uni salto t em fórma de es-
quadria, cujo braço horizontal se colloca por
trás do gatilho, no exterior do ferrolho, em-
quanto o salto vertical se projecta por traz do
fecho, atravez de uni recorte de farina espe-
cial, e tem dom descansos a a l , permittindo
armar o pireursor por sua parte inclinada,
apertando-se sobre o salto guiado no encaixe
t` da culatra, de modo a não executar o wy-
cursor movimento de rotação, nem quando so
levanta, nem quando se abaixa a aza P1;

6." No ferrolho, a disposição do encaixe ion-
gidutinal para o guia G, terminando-se em
encaixe circular, no qual se prende o salto
transversal do extractor de cartuchos E, per-
mittindo assim transportar este longitudinal-
mente em seu encaixe latteral da culatra e
executar o ferrolho seus movimentos de rota-
ção sem ser embaraçada pelo mesmo salto e
pelo guia G que nane se projectam si mu Itane-a-
mente ;

7.0 A combinação do guia G no encaixe cor-
respondente com o ejector automatico E,
ajustado livremente na parte anterior do fer-
rolho e simplesmente mantido pela articulação
de parafuso e', indo sua extremidade posterior
chocar o guia G quando recita o embolo, para
avançar subitamente no seu recesso e lançar
fóra o cartucho; impellindo-o pela sua base ;

8." A mola R.' fixada, em sua extremidada.
anterior e dotada de uma abertura na qual se
irisara e articula o gatilho D, dotada do dente

emquanto o guia O, que tem a dupla tune-
ção de parar o ferrolho no seu percurso para
traz e oormnandar o ejector E', se acha sobre
a propria mola ;

9.° O mecanismo de segurança applieado
face posterior da aza e consistindo em uma
corrediça de dentes t* e botão estriado aLtraba,
filando em uma corrediça em farina de ma-
nieta, e mantida em paaleão por uma mola
interior r 1 , que se pmide em uni entalhe cor-
respondente, ;

10,0 0 desoanso de repetição pelo abaixa-
mento da lamina 1 commandada, peto exeen-
talco que gyra na peça r' em tuna ou outra
direcção, inc meio da manivella ou botão
substancialmeata como foi deseripto;

t?t ia ti,e ja,neiro,t9 de março de 1892.—Como
procurador, Jale$ Gdraad,
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